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Jogos Olímpicos de Verão Tóquio 2020 com três sintrenses no atletismo

Estreante Tiago Pereira,
com Patrícia Mamona
e Marta Pen
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31 agosto 1936 – 25 julho 2021
Honremos a Memória
de Otelo Saraiva de Carvalho

Começaram no dia 23, em Tóquio (Japão), e terminam no dia 8 de Agosto. Ainda sem
público no Estádio Olímpico, a Cerimónia contou apenas com a presença de dignatários
internacionais, entre os quais o Imperador do Japão Naruito, o Presidente do Comité
Olímpico Internacional, Thomas Bach, o Ministro da Educação de Portugal Tiago Brandão
Rodrigues, e o Presidente do Comité Olímpico de Portugal, José Manuel Constantino.
Na comitiva portuguesa marcam presença três atletas made in Sintra, Tiago Pereira,
Patrícia Mamona, e Marta Pen Freitas. Portugal luta por medalhas, nomeadamente no
atletismo..

25 de Abril
Esta é a madrugada que eu esperava
O dia inicial inteiro e limpo
Onde emergimos da noite e do silêncio
E livres habitamos a substância do tempo

Sophia de Mello Breyner Andresen

foto: tp-fb
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Foi aprovado, em reunião de exe-
cutivo, a adjudicação da empreitada
de recuperação e conservação do
antigo Quartel dos Bombeiros de
S. Pedro de Sintra, pelo valor de 60
mil euros.
Para o presidente da Câmara
Municipal de Sintra, Basílio Horta,
este investimento tem “um signi-
ficado muito importante para nós,
pois será requalificado um edifício
emblemático e marcante para a
história dos Bombeiros de S. Pedro
de Sintra, a quem muito devemos e
respeitamos”.
Com prazo de execução de 4 meses,
os trabalhos visam inverter a
trajetória de degradação atualmente
verificadas no edifício, garantindo
as condições de estanquidade da
cobertura, terraço e a conservação
das paredes exteriores.
Os trabalhos consistem em:
• Reparação da cobertura ou

Autarquia requalifica antigo Quartel
dos Bombeiros de S. Pedro de Sintra

Os “corta-unhas” com garantia de 3 anos!
Uma cabana para a vida não terá mais de 5!
A garantia dos bens de consumo está na ordem do dia!

O Código Civil dispõe de norma que prevê que a garantia da coisa, a não
se achar prevista no contrato, é de seis meses a contar da entrega.
Coisas, temo-las móveis e imóveis.
Não se suscitavam, em geral, problemas no que toca aos móveis.
Porém, não estando prevista expressamente uma garantia para os imóveis,
os tribunais superiores oscilaram entre a garantia de seis meses e a de
cinco anos, que decorria do regime da empreitada:
“se a empreitada tiver por objecto a construção … de edifícios ou outros
imóveis destinados por sua natureza a longa duração e, no decurso de
cinco anos a contar da entrega…, a obra, por vício do solo ou da construção
… ou por erros na execução dos trabalhos, ruir total ou parcialmente, ou
apresentar defeitos, o empreiteiro é responsável pelo prejuízo causado ao
dono da obra ou a terceiro adquirente.”
Houve, estranhamente, decisões num sentido e noutro por parte do
Supremo Tribunal de Justiça.
Perante a controvérsia, o legislador foi chamado a verter uma norma que
pusesse cobro a tais divergências: e em 1994, veio a estabelecer a garantia
de 5 anos para os imóveis.
No entanto, uma lide que principiara antes ainda do aditamento da lei, na
disciplina da venda de coisas defeituosas, que consagrou 5 anos para a
reclamação dos vícios ou defeitos da construção de imóveis, viu
consagrada a solução da garantia de seis meses por um acórdão do
Supremo Tribunal de Justiça tirado a 04 de Dezembro de 1996: seis
meses de garantia para os imóveis.
Teixeira da Mota, no Público de 1 de Fevereiro de 1997, dizia com
propriedade:
“Com um período de seis meses…, muitas vezes, quando se dava pelas
infiltrações de humidade com as chuvadas de inverno, já não era possível
reclamar!”
A decisão é, em seus termos, muito simples, mas de uma enorme injustiça:
“A acção destinada a exigir a reparação de defeitos de coisa imóvel vendida,
no regime anterior ao Decreto-Lei n.º 267/94, de 25 de Outubro, estava
sujeita à caducidade nos termos previstos no artigo 917 do Código Civil
(seis meses).
O caso provocou forte celeuma um pouco por toda a parte. Com votos de
vencido de Conselheiros com nome e peso: Cardona Ferreira, Sousa Inês
e Lopes Pinto.
A LDC – Lei de Defesa do Consumidor -, no anteprojecto, conferia 10 anos
de garantia na compra e venda de consumo.
O Grupo Parlamentar Socialista (Vera Jardim como presidente) denegou
esse direito aos portugueses, cortando para 5 anos. E confirmando o
prazo da lei de 1994.
Inúmeras propostas surgiram, ao longo dos anos, com a chancela da apDC:
garantia nos dez anos. Em vão.
A “lei das garantias dos bens de consumo” está de novo na iminência de
ser mudada. Mas o prazo da garantia dos imóveis não muda. O dos móveis,
sim.
Um corta-unhas passará a ter uma garantia de 3 anos e, por cada uma das
reparações que sofra, somará mais seis meses: logo, se tiver 4 reparações,
o corta-unhas passa a ter uma garantia de 5 anos. Tanto como uma moradia,
um apartamento… Que o povo se esfalfa para pagar. As economias de uma
vida. Ou uma vida com a ‘corda ao pescoço’ para comprar uma casa com
crédito hipotecário, pagar 5 ao longo da vida e acabar com uma só, se não
houver problemas de insolvência em que paga mais que uma casa, tantas
vezes, e fica a morar debaixo da ponte…
A lei está para mudar mas é uma vergonha que a garantia dos imóveis
continue nos 5 anos. Uma vergonha!
“Que quem já é pecador, sofra tormentos, enfim”,
“Mas [os consumidores], Senhor,
Porque lhes dais tanta dor,
Porque padecem assim”?
Nota:
No Código dos Contratos Públicos, o Estado chamou a si a garantia, em
proveito próprio, para defeitos estruturais, em 10 anos… Legislou em
benefício próprio e ampliou a garantia, pois claro!
Os cidadãos que se “lixem”!
Em que ficamos?
Dois pesos, duas medidas?
Garantia de 10 anos para os imóveis, já!

Mário Frota
apDC – DIREITO DO CONSUMO - Coimbra

Tratar a garantia
com enorme antipatia

SOCIEDADE

remoção e substituição total da
mesma: reforço e tratamento de
vigas de madeira para aplicação da
proteção mecânica do telhado em
placas OSB;
• Reparação dos terraços: em
particular no terraço da torre de
escalada, picagem e remoção de
todos os elementos degradados
detetados, reparação e reconstrução
de beirados, pilares e guardas me-
tálicas, impermeabilização e

reposição de todo o pavimento dos
terraços.
• Reparação e pintura de fachadas:
aplicação de novo reboco, lavagem
de todas as cantarias e selagem da
caixilharia com cordão de silicone,
reparação e pintura das caixilharias.
O edifício a ser alvo de intervenção
alberga atualmente diversas
associações do concelho e é sede
do Clube Motard de Sintra.

Fonte: CMS

A Câmara Municipal de Sintra
aprovou, em reunião de executivo e
inserido no Programa de Apoio
Financeiro às Instituições (PAFI), a
atribuição de apoios financeiros a
entidades sem fins lucrativos no
valor de 718 mil euros.
O PAFI tem por objetivo contribuir
para potenciar a qualidade da
intervenção das entidades sem fins
lucrativos legalmente constituídas
com sede social e/ou atividades
desenvolvidas nas áreas social e da
saúde no concelho de Sintra e
contempla três eixos de apoio finan-

Autarquia de Sintra atribui apoio financeiro
a instituições sem fins lucrativos

ceiro: investimento, designada-
mente apoio para obras, equipa-
mentos e viaturas (Eixo 1), projetos
e atividades (Eixo 2) e arrendamento
(Eixo 3).
O presidente da autarquia, Basílio
Horta, sublinhou que “o município
vem dando incentivos às institui-
ções de cariz social, apostando nas
instituições de solidariedade social
e nas cooperativas prestadoras de
serviços de apoio, contribuindo
para a sua dinâmica e qualidade.”
O executivo camarário aprovou o
apoio às diversas instituições do

concelho repartido pelos diferentes
eixos: 376 mil euros para o Eixo 1;
286 mil euros destinado ao Eixo 2 e
56 mil euros designados para o Eixo
3.
O apoio financeiro destinou-se a
Instituições, Fundações e Coopera-
tivas de Apoio à Infância, de
Reinserção Social, de Apoio Social,
de Apoio à População Idosa, de
Apoio à População com Deficiência,
de Apoio a Imigrantes e Minorias
Étnicas, Instituições Promotoras de
Saúde.

Fonte: CMS

No dia 28 de julho, o INE divulga os
Resultados Preliminares do XVI
Recenseamento Geral da População
e VI Recenseamento Geral da
Habitação - Censos 2021, menos de
4 meses após o momento censitário,
dando cumprimento à estratégia de
difusão prevista no Programa de
Ação para os Censos 2021.
Os Resultados Preliminares dos
Censos 2021 revelam que a popu-
lação residente em Portugal é 10 347
892.
Na última década Portugal regista
um decréscimo populacional de
2,0% e acentua o padrão de litora-
lização e concentração da popu-

Censos 2021
Divulgação dos Resultados Preliminares – 2021

lação junto da capital. O Algarve e a
Área Metropolitana de Lisboa são
as únicas regiões que registam um
crescimento da população, sendo o
Alentejo aquela que regista o
decréscimo mais expressivo.
Portugal registou um ligeiro
crescimento do número de edifícios
e de alojamentos destinados à habi-
tação, embora num ritmo bastante
inferior ao verificado em décadas
anteriores.
Os primeiros resultados dos Censos
2021 têm um carácter preliminar, na
medida em que são baseados em
contagens resultantes do processo
de recolha (edifícios, alojamentos,

agregados e indivídiuos) e divul-
gados antes do processo final de
tratamento e validação da informa-
ção recolhida, os quais fornecendo
facilidade e rapidez no acesso
destinam-se essencialmente a
antecipar as necessidades dos
utilizadores.
Os Resultados Preliminares estão
disponíveis até ao nível geográfico
de freguesia e acessíveis na
Plataforma de Divulgação dos
Censos 2021 – Resultados Preli-
minares, disponível em
censos.ine.pt.

Fonte: INE
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A revitalização da Estefânia e a sua
dinamização de espaços específicos e
abertos, à semelhança de muitos locais da
cultura europeia, nomeadamente, Florença,
Veneza, Paris, Frankfurt, Palma de Maiorca,
entre outros tem sido defendida ao longo
de muitos anos com propostas concretas
de cidadãos, apresentadas ao Poder Local
que nunca as assumiu nem conseguiu, ao
longo dos anos criar na Estefânia um
projecto dinâmico para sintrenses e turistas.
Trazemos à colação a nosso edição n.º 4019
de 21 de março de 2014, na qual foi
divulgado o projecto “Quarteirão das
Artes”, aprovado por unanimidade em
reunião de câmara de 13 de março de 2014.
Este projecto e a urgência de preservar a
Estefânia deu origem a um abaixo-assinado
entre os sintrenses de que damos inteiro
conhecimento aos nossos leitores:

“Todos nos orgulhamos da nossa Vila de
Sintra, uma das mais belas e mais visitadas
de Portugal, Património da Humanidade e

Revitalizar e defender a Estefânia
– um projecto adiado desde
março de 2014 (O Quarteirão das Artes)

DIGA DE SUA JUSTIÇA

O Jornal de Sintra reserva-se o direito não publicar quaisquer “Diga de Sua Justiça”
sempre que o respectivo envio seja feito de forma anónima, embora a coberto de um e-mail
de um suposto grupo.

foto: js/arquivo

Património Nacional, muito amada e
enriquecida por estrangeiros e nacionais
ilustres, que devemos lembrar  o Poder.
Mas o valor e a imagem da vila de Sintra não
é só a da sua riqueza patrimonial e das suas
belezas paisagísticas, é também o da
qualidade de vida dos seus habitantes, da
limpeza e embelezamento das suas ruas e
praças.
Assim, os moradores da Estefânia e zonas
limítrofes pedem e merecem mais limpeza e
cuidado dos seus espaços públicos, e em
especial na Av. Heliodoro Salgado – talvez
a mais comercial das ruas da Vila – Os comer-
ciantes, os fregueses, os visitantes do
Museu, os transeuntes, todos, pedem e
merecem que esta rua seja limpa e lavada
regularmente, o que, lamentamos, não
acontece há anos!”
Sintra, 23-07-2021
Na expectativa da melhoria das condições
destes espaços públicos.

(Assinaturas ilegíveis)

Continua na fase de construção e divulgação as listas de
candidatos e programas a serem apresentados ao sufrágio
concelhio em Setembro próximo.
O actual presidente Basílio Horta (independente pelas listas
do PS) já confirmou a sua recandidatura.
De realçar o regresso à política activa em Sintra de autarcas
que marcaram a vida do Poder Local, nomeadamente Lino
Paulo como mandatário da Lista da CDU e António Capucho
como candidato à Assembleia Municipal de Sintra integrado
na Lista de Ricardo Pinto Leite do PSD.
Pedro Ventura continua a ser o candidato escolhido pelos
comunistas e Guilherme Leite da TV Saloia apresenta-se como
candidato à CMS pelo movimento Os Cidadãos.
O Bloco de Esquerda aposta em Bruno Góis, a Iniciativa Liberal
em Paulo Carmona e o Chega em Nuno Afonso.
Na nossa próxima edição esperamos já ter em nosso poder
elementos que nos permitam divulgar, com possível rigor,
quais são as propostas das Listas candidatas para resolver
os problemas actuais de Sintra e projectar e desenvolver o
concelho.
Aguardamos das forças candidatas o envio das seguintes
questões:

1 – Programas a serem apresentados com foco predominante
na resolução dos principais problemas em Sintra.
2 – Membro para a Assembleia Municipal e Executivo (Câmara
Municipal de Sintra)
3 – Membros e programas das Assembleias de Freguesia
concelhias a que se candidatam.
4 – Mais informações de interesse.

Idalina Grácio

Eleições autarquias
26 de Setembro 2021

A Câmara Municipal de Sintra aprovou a continuidade
do programa municipal “Táxi Social” destinado ao
transporte da população sénior em situação de carência
económica.
Assim, a autarquia irá celebrar 2 protocolos com as Asso-
ciações Humanitárias de Bombeiros Voluntários de Algueirão-
Mem Martins e Queluz no valor de 10 mil euros.
Basílio Horta, presidente da autarquia, afirmou que a
“solidariedade social tem sido uma matriz da gestão muni-
cipal, seja no combate aos maus tratos a crianças, o apoio ao
nível dos refeitórios escolares, a promoção do voluntariado
jovem, o apoio à Farmácia Social entre outras medidas e o
Táxi Social é mais uma delas. Assim, apoiamos os nossos
seniores melhorando o seu estilo de vida.”
O programa consiste no transporte adequado, seguro e de
forma gratuita da população sénior e economicamente
carenciada, efetuado por entidades licenciadas para o efeito,
permitindo o transporte não urgente da população sénior para
estabelecimentos e serviços de saúde, facilitando o acesso
deste segmento da população a consultas, internamentos ou
exames complementares de diagnóstico e terapêutica.
O Táxi Social não abrange o transporte urgente de doentes e
não se aplica a consultas e outros cuidados primários de
saúde realizados nos Centros de Saúde e Extensões de Saúde
locais.

Fonte: CMS

Autarquia
reforça protocolo
Táxi Social

A rua pedonal transformou-se na rua da mobilidade automóvel
foto: iga
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sta é a segunda parte do oitavo
contributo para o Roteiro da Água
na Freguesia de São João das
Lampas, agora nas aldeias em verso
de Gouveia e Fontanelas. Como

Um Roteiro da Água na Freguesia de São João
das Lampas – Gouveia e Fontanelas (II)

E
referido na semana passada (sobre Gouveia)
este é mais um extraordinário exemplo do que
pode ser encontrado nesta freguesia sobre
esta temática. Continuamos a insistir que é
preciso refletir sobre a importância do seu
conhecimento, divulgação e preservação.
Em Fontanelas, vamos apreciar começar por
apreciar a Fonte (Chafariz) desta localidade
(8). Sobre esta fonte, no texto disponibilizado

pela CMS, é referido “Existe em Fontanelas
uma fonte datada de 1956. Inscrita em
pequeno terrado calcetado e corredios
bancos. O seu espaldar simples, ladeado por
grandes e floridos vasos, anima-se apenas
pela presença de bica, cuja água alui em
depósito de pedra.” Mais uns metros à frente,
na mesma rua, podem-se observar os
Lavadouros de Fontanelas (9), inaugurados

no ano seguinte (1957) e restaurados em 2014.
E mais um bocado a andar, contornando a
Sociedade, já na estrada de São Mamede,
podemos apreciar (será?) mais um poço, o
Poço do Largo Vergílio Ferreira (10).

Continuando, o local seguinte é o Poço do
Largo do Saldanha (11). E depois o Poço do

Rossio (Largo de Fontanelas) (12). Em texto

facultado pela CMS é referido “Antiga
construção circular, coberta por grande laje.
Embutida no exterior da parede da cisterna,
ornamentada bica de ferro, decorada com
finos frisos e florões, faz jorrar abundan-
temente a água de uma carranca para o
reservatório, em meia concha com alvéolos,
assente em pequeno colunelo. Em Fontanelas
também há um Poço do Fidalgo (13) e, bem

perto, outro poço, o Poço da Rua Marquês
de Pombal (14). De seguida segue-se para o

Chafariz Sem Água (15). Este chafariz pode

não ter água, mas tem, na parte de trás, uma
quadra lindíssima (mais uma): Contigo neste
banquinho / Aprendi a namorar / Houve a
troca de um beijinho / E acabámos por casar.

O local seguinte é mais um Poço Novo (16).
Sobre este último poço, a CMS destaca
“Orlado entre a estrada e algum casario um
velho poço já sem serventia, mantém-se em
memória dos tempos em que os gados por ali
apascentavam. De forma circular, e encomiado
por grande laje, ostenta singular e bojuda
vasilha onde o líquido retirado da nascente
com caldeiro escoa para o bebedouro.”
Depois? Depois é ir à Fonte d’Areia (17). E se

houver quem conheça o caminho é ir visitar a
‘velhinha’ (feita no tempo dos Mouros) Fonte
Mourinha (18).

Por estes lados também houve, noutros
tempos, a Fonte da Aruca e a Fonte Marinha.
Também foi referido a existência, noutros
tempos, da Fonte Prego na Aguda e uma outra

Fonte no acesso à Praia com este nome. Há
de certeza, por estes lados, quem possa
acrescentar algo mais sobre o património
água em Fontanelas e em Gouveia. O exemplo
que se apresenta é o de Carlos Camacho, um
natural de Fontanelas, e é sobre “O Poço do
Largo de Fontanelas”. Lindíssimo.
“Desde miúdo que convivo com o Poço do
Largo de Fontanelas, aquela construção
cilíndrica no centro da aldeia. A construção

(continua na pág. seguinte)

A Câmara Municipal de Sintra aprovou em
reunião de executivo, esta quinta-feira, a
abertura de concurso público para a
empreitada de reformulação de muro e espaço
público envolvente na Rua Raúl Brandão, em
Agualva, pelo valor de 200 mil euros.
Com prazo de execução de 5 meses para a
empreitada e de 1 ano para a manutenção das
zonas verdes, este investimento é para o
presidente da autarquia, Basílio Horta,
“urgente, pois vai permitir aumentar as
condições de segurança, tanto das pessoas,
como de bens, que é uma prioridade para este
executivo”, mencionando ainda que será
possível, “melhorar a mobilidade, circulação,
salubridade e conforto ambiental na sua zona
envolvente”.
Os trabalhos resultam do agravamento das
fendas e do abaulamento do muro existente e
o abatimento dos pavimentos adjacentes, que
contribuem para aumentar o risco de colapso
desta estrutura.
Assim, é necessário intervir nos muros que
sustentam a plataforma existente na Rua Raúl
Brandão, em Agualva e na reformulação em
cunhal pelo seu estado avançado de
degradação.

Fonte: CMS

Autarquia de Sintra
investe no espaço
público em Agualva

A Câmara Municipal de Sintra vai compar-
ticipar duas candidaturas para reabilitação
urbana realizadas ao abrigo do programa
ReaVIVA, no valor de 23 mil euros.
Este apoio, aprovado esta quinta-feira em
reunião de executivo, irá permitir interven-
cionar dois imóveis, no domínio da con-
servação das partes comuns dos edifícios.
Para o presidente da autarquia de Sintra,
Basílio Horta, o ReaVIVA é “um instrumento
fundamental para a revitalização dos meios
urbanos e impulsionar a renovação do
espaço público, valorizando desta forma o
património e consolidar centralidades
afirmando a identidade do local”.
Os imóveis estão inseridos na Área de
Reabilitação Urbana de Massamá/Monte
Abraão e na Área de Reabilitação Urbana de
Queluz/Belas, sendo o primeiro composto por
10 frações habitacionais, e o segundo por 16
frações habitacionais.
O ReaVIVA é um programa de comparti-
cipação financeira a fundo perdido que se
destina à realização de obras de conservação,
alteração, manutenção e restauro a realizar nas
partes comuns e exteriores de prédios
urbanos, integrados em ARU, com apoio
financeiro até aos 30 mil euros.
As ARU de Sintra abrangem atualmente cerca
de 78 mil pessoas. A realização de obras de
imóveis deverá reabilitar a imagem arquite-
tónica do edificado, recuperar elementos
arquitetónicos em vez de os substituir por
outros, integrar materiais com composição
igual ou semelhante aos originários e valorizar
intervenções que se confirmem de relevo.

Fonte: CMS

Sintra continua
a investir
em reabilitação
urbana
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deste equipamento público
remonta à época em que a
água não vinha da torneira e
existia dificuldade no seu
armazenamento. Ter um poço
com água era um luxo a que
poucas famílias se podiam
dar, pelo que os poços
comunitários representavam
uma solução para as
necessidades da população e
seus animais.
Estes poços tinham junto a si
uma talha de pedra para que
os animais de quatro patas
pudessem beber a água
captada nas suas profunde-
zas. No Poço Novo, na rua
com o seu nome, ainda é
possível ver uma dessas
pesadas talhas de pedra.
Outra das particularidades
desses poços era a pedra
frontal que servia de proteção
a quem deles se servia. Essa
pedra tinha rasgos arredon-
dados na parte superior. Os
baldes de água cheios eram
puxados à mão com a ajuda
da pedra polida que servia de
meia roldana. Com os suces-
sivos anos, essa pedra ia-se
desgastando pela fricção da
corda na sua superfície, crian-
do sucessivos rasgos poli-
dos característicos destes
poços.
Há alguns anos atrás, por
questões de falta de uso e
necessidade, ainda se falou
em demolir o velho poço do
largo. Alguém com consciên-
cia impediu que tal aconte-
cesse. Se por decreto não foi
demolido, quase que o foi
quando um condutor mais
distraído lá desfez o carro,
chocando com a pia lateral.  A
mesma sorte não teve o seu
homólogo do Largo da No-
gueira já que foi demolido e
aterrado. Tornando-se obso-
leto face ao desuso instalado,
alguém achou por bem dar-
lhe umas marretadas e enche-
lo de entulho. Mata-se o bi-
cho, acaba-se com a peçonha.
O Poço do Largo era um cen-
tro de brincadeira para os
miúdos juntamente com o
Coreto e a Cruz, seus vizinhos
de longa data. Esta brinca-
deira passava, para alguns
dos mais afoitos e ágeis, por
idas regulares às suas profun-
dezas, descendo e subindo
pelo tubo metálico lá insta-
lado. No meu caso apenas me
ficava pelas vistas cá de cima,
já que a minha condição de
anafadinho não me permitia
veleidades deste tipo. Recor-
do-me de um belo dia um dos
miúdos, num rasgo de afoi-
teza iluminada, lá desceu pelo
tubo. Depois de algumas
tentativas mal sucedidas para
subir e de uns choricos à mis-
tura, alguém foi buscar uma
corda para puxar o destemido.

Antes da colocação da grade
era esconderijo obrigatório
para a miudagem brincar às
escondidas, servindo a pia
interior de perigoso escon-
derijo improvisado.
Tenho a certeza que a água
deste poço tinha proprie-
dades milagrosas, embora
falte a confirmação científica.
A sua água serviu, até apare-
cer líquido mais certificado,
para encher a pia da igreja
onde os devotos molhavam
os dedos antes de os levarem
à testa em ato de benzedura.
Ainda hoje estou para per-
ceber como é que simples
água de um poço de Fonta-
nelas, que mal vem no mapa
de Portugal, tinha tais pro-
priedades milagrosas.
Também este poço tem uma
história de outro tipo de brin-
cadeira para contar. Sem lhe
pedirem autorização, meia
dúzia de rapazes e raparigas
colocaram uma coluna de
som no seu interior, ligando
um cabo comprido ao leitor
de cassetes estrategicamente
colocado na janela do Cama-
cho´s. Corria o ano de 1988 e
estávamos no Carnaval. Nin-
guém estranhou que andas-
sem a abrir uma pequena
fenda, suficiente para passar
um cabo de som, desde a
porta do Camacho´s até ao
poço, ainda o largo estava em
terra batida. Uma saca de rede
das batatas serviu, junta-
mente com um cordel da rou-
pa emprestado por um vizi-
nho, para pendurar a coluna
de som dentro do poço a 5
metros de fundo, suficiente
para não ser detetada à pri-
meira vista e causar o efeito
desejado, com eco e tudo.
Estava montado o cenário.
Foi gravada a cassete com a
mensagem. Junto à hora da
missa e com o afluxo de pes-
soas à capela: “Play”.
“Tirem-me daqui, caí cá
dentro do poço. Acudam,
acudam.”
“Tirem-me daqui, caí cá den-
tro do poço. Acudam, acu-
dam.”
É feio acusar alguém mas
acho que a voz era do Janeca.
Não me recordo se atrasou a
cerimónia religiosa ou não. Se
chegou a vir a GNR ou não.
Se o padre ainda interveio ou
não. Que gerou um burbu-
rinho e um desassossego
medonho, gerou. Mas tam-
bém causou uma gargalhada
geral nas pessoas que se
juntaram para presenciar mais
uma partida de Carnaval no
largo de Fontanelas.
Viva o Poço do Largo de
Fontanelas!!!”

Henrique Martins,
julho de 2021
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Encerra à Quinta-feira
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Snack-Bar, Restaurante

ESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADESESPECIALIDADES
• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão• Açorda de camarão
• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril• Arroz de tamboril
• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro• Bacalhau à Apeadeiro
• Bife à café• Bife à café• Bife à café• Bife à café• Bife à café
• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana• Carne de porco à alentejana
• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk• Escalopes à archiduk
• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada• Filetes de espada
• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas• Gambas fr itas
• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa• Vitela assada à mirandesa
• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa• Posta mirandesa

SOBREMESASSOBREMESASSOBREMESASSOBREMESASSOBREMESAS
• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce• Arroz doce
• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango• Mousse de morango
• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu• Natas do céu
• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan• Pudim f lan
• T• T• T• T• Taça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinhaaça belinha
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• T• T• T• T• Tarte geladaarte geladaarte geladaarte geladaarte gelada

Também serviço de Take Away para que, se assim preferir, possa continuar
a desfrutar dos pratos que mais gosta em sua casa ou no seu local de trabalho

A Câmara Municipal de Sin-
tra aprovou, em reunião de
executivo, um contrato a ce-
lebrar entre o Município e a
Faculdade de Letras da Uni-
versidade de Lisboa (FLUL),
para a promoção da Ciência
e do Património Arqueo-
lógico.
Para o presidente da autarquia
de Sintra, Basílio Horta, a con-
cretização deste contrato irá
permitir a “valorização e quali-
ficação da história do con-
celho e da oferta municipal em
termos do respetivo patrimó-
nio arqueológico”, mencio-
nando ainda a importância de
“preservar a história cultural
de Sintra que é o que define a
sua identidade”.
Neste sentido, tanto o Muni-
cípio de Sintra como a FLUL
partilham o projeto de im-
plementar formas consoli-
dadas de cooperação, que
satisfaçam simultaneamente
os interesses de investigação

Sintra e Faculdade de Letras de Lisboa unem-se
para a valorização da arqueologia no concelho

A Câmara Municipal de
Sintra aprovou, em reunião
de executivo, o projeto para a
criação de uma Área Ma-
rinha Protegida (AMP),
através de um protocolo com
a Fundação Oceano Azul e os
Municípios de Cascais e
Mafra.
Com este protocolo pre-
tende-se fomentar a criação
de uma Área Marinha Pro-
tegida de Interesse Comu-
nitário (AMPIC), efetuando a
avaliação de interesse e iden-
tificação de valores naturais
e promovendo a realização de
estudos de base e suporte, de
forma a preparar e imple-
mentar o processo partici-

e ensino da faculdade, mas
também os interesses de pro-
teção, conservação e valo-
rização do Património Ar-
queológico de Sintra, numa
perspetiva de qualificação e
promoção do desenvolvi-
mento sustentado do con-
celho.
O rico e vasto património ar-
queológico no concelho faz
com que Sintra seja um lugar
com elevado potencial de
exploração cientifica, técnica,
cultural e turística.

Esta oferta é evidenciada
pelos locais arqueológicos já
conhecidos e, mais recente-
mente, pelos trabalhos de-
senvolvidos no Alto da Vigia,
em Colares, classificado pelo
Ministério da Cultura como
Sítio de Interesse Público.
Para a concretização dos seus
trabalhos, a Câmara Muni-
cipal de Sintra dispõe de es-
trutura e equipa próprias no
campo científico e técnico da
Arqueologia, sediadas no
Museu Arqueológico de S.

Miguel de Odrinhas.
Por sua vez, a Faculdade de
Letras de Lisboa, através da
UNIARQ, possui uma re-
conhecida capacidade cien-
tífica e técnica no campo na
Arqueologia e Património,
com importantes realizações
e experiências em projetos de
investigação, valorização e
divulgação de monumentos e
sítios arqueológicos.

Fonte: CMS

Autarquia de Sintra aprova protocolo
para criação de Área Marinha Protegida

pativo.
A região marinha do Muni-
cípio de Sintra, em conjunto
com os Municípios de Mafra
e Cascais, apresenta um
enorme valor natural em toda
a zona costeira e encerra
valores naturais marinhos de

grande interesse.
Para o presidente da autar-
quia, Basílio Horta, “é impor-
tante aprofundar o conhe-
cimento científico sobre os
valores, as atividades so-
cioeconómicas e os meca-
nismos de proteção dessas

áreas, pelo que este não pode
deixar de ser um objetivo que
se coloca até a nível na-
cional.”
De acordo com a Estratégia
da U.E. para a Biodiversidade,
pelo menos 30% da área
terrestre e 30% da área
marinha da União Europeia
deveria ser protegida, até ao
ano de 2030 o que representa
um aumento de 19% de área
marinha a proteger.
Neste momento em Portugal
existem 71 Áreas Marinhas
Protegidas, o que correspon-
de a apenas 1% do mar
nacional.

Fonte: CMS
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A Câmara Municipal de Sin-
tra recebeu a visita do Minis-
tro do Ambiente e da Ação
Climática, João Pedro Matos
Fernandes, no Centro de Re-
colha Oficial de Sintra/Sítio
dos Animais, na passada
sexta-feira, dia 23 de julho.
Durante a visita a este espa-
ço municipal, foram apresen-
tadas as instalações, assim
como os serviços disponí-
veis, nomeadamente, vacina-
ção, serviços veterinários,
parques de matilhas de cães
assilvestrados, treino, reco-
lha de animais errantes e
acolhimento de matilhas, e
programa de adoção e de
esterilização.
Posteriormente, seguiu-se a
visita à Associação Animais
de Rua, Colónia de Olelas,
onde foi dado a conhecer o
projeto de captura de gatos
assilvestrados, que conta
com o apoio do Município de
Sintra.
As visitas, inseridas no ro-
teiro relacionado com o bem-
estar animal, colimaram com
a apresentação do “Programa
Nacional para os Animais de
Companhia”, elaborado pelo
Governo, e no qual destacou
o Sítio dos Animais como um
exemplo de boas práticas.
Posteriormente, foi assinado

Sintra é referência no Bem Estar
e Direitos dos Animais

o protocolo “Censos dos
Animais Errantes 2023”,
entre o Instituto da Conser-
vação da Natureza e das
Florestas e a Universidade de
Aveiro, no Pavilhão Multiu-
sos de Pêro Pinheiro.
Para o vereador da autarquia,
Eduardo Quinta Nova, “aco-
lher este evento é uma honra,
porque o Município de Sintra

é ele já uma referência na
promoção dos direitos dos
animais ao nível do país”,
mencionando que receber
esta iniciativa “que põe em
evidência a proteção dos
direitos dos animais é de facto
um reconhecimento para o
próprio Município de Sintra
do seu trabalho e estratégia”.
O Programa Nacional para os
Animais de Companhia
representa um novo quadro
de política pública em matéria
de bem-estar dos animais de
companhia. Composto por 5
pilares fundamentais –

identificação, esterilização,
adoção, educação e partici-
pação – a criação deste Pro-
grama urge de uma mudança
de paradigma, assente no
crescente universo de ani-
mais de companhia e na insu-
ficiência de respostas às pro-
blemáticas associadas.
Neste âmbito, o Ministro
anunciou ainda o lançamento

de 5 avisos, no valor de 10
milhões de euros, com as se-
guintes finalidades: constru-
ção e melhoria dos centros de
recolha oficial e alojamentos
das associações zoófilas;
serviços veterinários aos ani-
mais de famílias carenciadas
e associações zoófilas; apoio
à esterilização de animais de
companhia através dos muni-
cípios e associações zoófilas;
apoio à sensibilização para os
benefícios da esterilização de
animais de companhia através
dos municípios; apoio ao
registo eletrónico de animais

de companhia através dos
municípios e associações
zoófilas.
De relembrar que a Câmara
Municipal de Sintra promove,
desde 2019, o Programa Mu-
nicipal de Esterilização de
Animais de Companhia com
vista ao controlo da popu-
lação de cães e gatos do con-
celho e combate ao abandono
de animais de companhia.
Pretende-se com este progra-
ma assegurar a esterilização
de animais acolhidos no
Centros de Recolha Oficial,
integrados em Programas
CED (Capturar-Esterilizar-
Devolver), assegurar a este-
rilização de animais perten-
centes a munícipes benefi-
ciários do Programa de Apoio
a Animais pertencentes a fa-
mílias carenciadas e, sempre
que possível, à generalidade
de animais do concelho.
Este programa insere-se nas
políticas da autarquia para a
promoção e bem-estar dos
animais e envolve as Insti-
tuições sem fins lucrativos,
parceiras do Município de
Sintra, e a comunidade em
geral residente no concelho.
A candidatura é realizada no
Sítio dos Animais.

Fonte: CMS

A Câmara Municipal de Sintra, de forma a fomentar a
divulgação e valorização do património arquivístico, promove
uma campanha junto dos munícipes com a finalidade de obter
fotografias antigas e bilhetes postais ilustrados que retratem
Sintra de outras décadas e tempos.
Pretende-se com esta iniciativa contribuir para o aumento do
património arquivístico do município, dando ao mesmo tempo
origem a uma coleção composta por fotografias e bilhetes
postais ilustrados cedidos pelos cidadãos de Sintra.
As fotografias e os bilhetes postais ilustrados cedidos ao
Arquivo Municipal de Sintra para compor esta coleção serão,
após digitalizados, devolvidos aos respetivos proprietários.
Para o seu tratamento será criada uma coleção específica no
Archeevo com a respetiva descrição e disponibilização online.
A receção da fotografia e/ou bilhetes postais ilustrados é
feita nas instalações do Arquivo Municipal de Sintra, com
sua a digitalização feita na hora e os originais devolvidos ao
seu titular.
Arquivo Municipal de Sintra. Tel.: 219 238 533

Fonte: CMS

Recolha de fotografias
e bilhetes postais
ilustrados
para conhecer Sintra
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xistem inúmeras crenças populares que, ao longo
dos anos, vão passando de boca em boca e que
qualquer grávida já ouviu. Mas nem todas são
verdadeiras. Entre tantos conselhos que as ges-
tantes ouvem, é normal sentirem-se perdidas e não

foto: https://www.tuasaude.com/barriga-baixa-na-gravidez/
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10 mitos sobre a gravidez

Lizelle Correia*

todas as bebidas e alimentos que também contêm cafeína,
como refrigerantes e chocolates, ou teína, que existe em chás
(principalmente o preto e o verde). Há um consenso de que
essa quantidade pode ser aproximadamente 200mg de cafeína,
o equivalente a duas chávenas de 125mL de café por dia. No
entanto, a grávida deve saber que se beber esta quantidade
de café não pode consumir outros alimentos e bebidas com
cafeina.

7 – Ter azia na gravidez significa que bebe é cabeludo
Não existe relação entre a azia e a quantidade de cabelo que
bebé vai ter. O que vai definir se o bebé vai ser ou não
cabeludo não é a azia, mas a genética. A azia aparece devido
às alterações dos níveis hormonais que podem afetar os
músculos do trato gastrointestinal e a tolerância a deter-
minados alimentos, e porque o útero pressiona o estômago,

causando um refluxo do ácido
do estômago. Para prevenir a
azia, a grávida deve fracionar
as refeições e elevar a ca-
beceira da cama quando se for
deitar.

8 – O formato da barriga
prevê o sexo do bebe
Um dos maiores mitos da
gravidez está relacionado
com o formato da barriga da
grávida e o sexo do bebé.
Não há qualquer evidência
científica que permita rela-
cionar a forma da barriga da

grávida com o sexo do bebé. O formato da barriga de uma
gestante depende do tamanho e da posição do bebê, da
quantidade de líquido amniótico, da silhueta que a mulher
tinha antes de engravidar e das características dos ossos da
bacia.

9 – Grávidas não podem andar de avião
O período mais indicado para viajar grávida é o segundo
trimestre, altura em que o risco de aborto espontâneo ou de
parto prematuro são menores, porém é necessário ter o
consentimento do médico e, em voos longos, é importante
usar uma meia elástica e movimentar-se ou andar a cada duas
horas para ativar a circulação. A maioria das companhias aéreas
permitem que a grávida viaje até as 36 semanas de gestação
para uma gravidez sem complicações (32 semanas em caso de
grávidas de gémeos, trigémeos, etc.), mas a partir das 28
semanas de gestação é necessário apresentar declaração
médica, que ateste tempo de gestação e que a gravidez não
impede a viagem de avião.

10 – Grávidas não podem ter relações sexuais
A gravidez e as relações sexuais não são incompatíveis e não
representam um risco físico para a mãe ou para o bebé. O
bebê pode até se mexer durante a relação em função da
movimentação da gestante ou de uma descarga hormonal,
mas ele não vai sentir dor ou incômodo. No entanto, se se
tratar de uma gravidez considerada de risco, a gestante deve
aconselhar-se junto do seu médico assistente.

Na dúvida sobre o que acreditar, no meio de tanta informação
sobre gravidez, a melhor opção é sempre seguir as orientações
do seu médico.

*USF Lapiás
Grupo de Médicos Internos dos Centros de Saúde de Sintra,
Colares, Várzea e Pêro Pinheiro (USF Cynthia, USF Colares,
USF Monte da Lua, USF Lapiás)

saberem em que acreditar. Para que isso não se torne um
problema, é importante conhecer os principais mitos sobre
gravidez.

1 – Grávidas devem ficar longe de gatos
É falso que a gestante não pode ter contato com gatos,
mas deve evitar contato com as fezes dos felinos. Este mito
está relacionado com a toxoplasmose, uma doença
transmitida pelas fezes de gatos contaminados. As
grávidas, não precisam afastar-se dos seus animais de
estimação, basta deixarem a limpeza da caixa de areia dos
gatos para outra pessoa ou
usarem luvas para realizar
esta limpeza.

2 – Grávidas não podem
pintar o cabelo
A ciência defende que
apenas uma quantidade
ínfima de substâncias
tóxicas proveniente dos
produtos para coloração
do cabelo é absorvida pela
pele e, como tal, não cons-
titui uma ameaça para a
saúde do bebé. No entanto,
o cheiro característico des-
te tipo de produtos pode causar náuseas à grávida, pelo
que deve-se dar preferência aos que não contêm amoníaco
e fazer a coloração em espaços bem ventilados.

3 – Grávidas não podem pintar as unhas
Os químicos existentes nos vernizes e na acetona não
causam nenhum problema ao bebé, pelo que não há
problema em pintar as unhas. Entretanto, é prudente aplicar
os vernizes de unha em espaços bem ventilados.

4 – Grávidas devem comer por dois
O facto de estar grávida não significa que coma a dobrar.
Até pode ser necessário que a gestante aumente um pouco
a sua ingestão de alimentos, principalmente se ela seguia
uma dieta restritiva antes da gravidez, mas não se trata de
duplicar a quantidade de comida. Inclusive, o ganho
excessivo de peso favorece o aparecimento de diabetes
gestacional que, por sua vez, promove o risco de hiper-
tensão ou uma maior taxa de parto por cesariana. Assim, a
grávida deve ter uma alimentação equilibrada e fracionar
as refeições - não fazendo intervalos superiores a três horas
entre cada uma, de modo a manter os níveis de açúcar no
sangue estáveis.

5 – Grávidas não devem fazer ginástica
As grávidas não devem realizar as mesmas atividades físicas
que faziam antes da gravidez, mas exercícios supervisio-
nados por um profissional especializado são mais do que
recomendados. Exercícios de baixo impacto como
hidroginástica, natação e caminhada podem ser realizados
pela futura mãe, mas antes de iniciar uma atividade física, a
grávida deve ser avaliada por um médico.

6 – Grávidas não devem beber café
Estudos mostram que o risco do consumo de café durante
a gravidez está mais relacionado com a quantidade. Assim,
durante a gravidez não é necessário evitar totalmente o
café, mas deve limitar-se o seu consumo e ter em atenção

A Câmara Municipal de Sintra vai assinar um protocolo de
colaboração com a Associação Salvar Mais Vidas e a Guarda
Nacional Republicana, para a cedência de 4 desfibrilhadores
para viaturas da GNR.
O protocolo, aprovado em reunião de executivo realizado esta
quinta-feira, insere-se no Programa Municipal de
Desfibrilhação “Sintra Reanima” e visa a cedência de 4
desfibrilhadores pela Associação Salvar Mais Vidas, para 4
viaturas cedidas pelo Município de Sintra ao Comando
Territorial de Sintra da GNR.
O presidente da autarquia, Basílio Horta, referiu que “a saúde
e a segurança são temas que requerem toda a nossa atenção
e o investimento na saúde é para nós uma prioridade desde o
primeiro dia”.
O Programa Municipal de Desfibrilhação de Sintra (PMDS)
estabelece uma estratégia municipal na área do socorro a
vitimas de PCR (paragem cardio-respiratória) com o objetivo
de reduzir o número de mortes por PCR, aumentar a cultura de
socorro nas situações de PCR e conhecimento sobre a mesma,
elevar o número de pessoas com formação em SBV (suporte
básico de vida) e DAE (desfibrilhadores automáticos
externos), alargar a rede municipal de desfibrilhação automática
externa.
De recordar que o Município de Sintra dispõe já de uma rede
municipal de desfibrilhação que assenta na instalação de
DAE’s (fixos) em locais com grande afluência de pessoas e de
alto risco, designadamente, em 23 Equipamentos Municipais,
27 Escolas EB2,3 e secundárias, 6 Complexos Desportivos e
16 Unidades de Saúde.                                           Fonte: CMS

Programa Municipal equipa GNR de
Sintra com 4 novos desfibrilhadores

A Câmara Municipal de Sintra aprovou a renovação do
protocolo de colaboração com a VITAE - Associação de
Solidariedade e Desenvolvimento Internacional e o Instituto
das Irmãs Hospitaleiras do Sagrado Coração de Jesus/Casa
de Saúde da Idanha, para a prestação de alojamento no Centro
de Emergência Social, no valor de 39 mil euros.
O Centro de Emergência Social integra 56 camas de emergência
social, das quais 43 estão reservadas para o Instituto de
Segurança Social e as restantes 13 ficam reservadas para a
Câmara Municipal de Sintra, que desta forma pretende dar
uma resposta de alojamento transitório e temporário a
situações de emergência social, nomeadamente situações de
despejo ou violência doméstica sinalizadas pela autarquia.
Das 13 camas de emergência social afetas à Câmara, 3 serão
preferencialmente destinadas a situações de violência
doméstica.
O presidente da autarquia, Basílio Horta, sublinhou que “as
políticas sociais são uma das nossas principais prioridades
estando a Câmara comprometida com o incremento dos apoios
sociais dirigidos às populações mais vulneráveis e em adotar
medidas de emergência para situações de risco e outras de
natureza estrutural, em parceria com entidades que atuam no
campo da economia social.”
No decorrer desta parceria, no último ano, foram apoiados
através de acolhimento para as 13 vagas reservadas ao
município, 17 utentes, sendo de ressalvar que grande parte
das pessoas acolhidas são isoladas e do sexo masculino. A
principal problemática dos utentes em acolhimento é a
situação de desalojamento (41%) e pessoas em situação de
sem-abrigo (18&). Cerca de 47% dos utentes acolhidos saíram
para uma alternativa que permitiu continuar a trabalhar um
projeto de vida sustentado.
O Centro de Emergência Social promove um conjunto de
atividades no sentido de estabilizar as famílias e indivíduos
utentes, com particular incidência no treino de competências
pessoais e sociais e na reinserção socioprofissional, de forma
a proporcionar uma vida autónoma em sociedade. Fonte: CMS

Sintra mantém aposta no
alojamento de emergência social
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História
O girassol é uma planta de origem muito an-
tiga; na América setentrional foram encon-
trados vestígios de flores que datam de 3.000
anos a.C.
Muito antes de ter chegado à Europa, o
girassol era já utilizado pelos índios das
Américas. Os incas, que eram grandes ado-
radores do Sol, escolheram-no como emblema,
e era também venerado pelos astecas, que
coroavam as sacerdotisas dos seus templos
com flores de girassol e o utilizavam na prática

de rituais.

Quando foi trazido para a Europa, na primeira
década do séc. XVI, pouco se conhecia acerca
das suas propriedades; sabia-se que os índios
extraíam o óleo das sementes, utilizavam a
folhagem para alimentar o gado e extraíam
também um pigmento amarelo das pétalas e
outro roxo das sementes, com os quais
pintavam os corpos para assim absorverem o
espírito desta planta tão estreitamente
relacionada com o Sol. Quando os conquis-
tadores espanhóis saquearam os templos
incas encontraram girassóis trabalhados em
ouro maciço.

Girassóis

Esteja eu onde estiver, é-me difícil conceber em Agosto um jardim ou uma horta sem girassóis. Nos jardins das escolas onde trabalho, é sempre o
girassol o grande conquistador do coração das crianças e portanto a planta ideal para introduzir as crianças à prática da jardinagem, existe na
forma do girassol uma forte relação entre os desenhos que as crianças fazem do Sol e um sentimento de vitalidade, otimismo e alegria.
Hoje são conhecidas cerca de 70 variedades de girassóis, mais de uma dúzia de espécies anuais e perenes são apenas ornamentais, sendo as
restantes utilizadas para fins vários.

O primeiro girassol cultivado com sucesso
na Europa foi nos jardins botânicos reais de
Madrid em 1510 onde era considerado uma
novidade exótica.

Foi imortalizado nas pinturas de Van Gogh e
adotado por Oscar Wilde como emblema
pessoal.

À medida que se foi espalhando pela Europa,
foram-se investigando as suas propriedades
e usos medicinais e descobriu-se que um dos

seus componentes, a inulina, era muito eficaz
no tratamento da asma.

Na Rússia, onde é hoje plantado em grande
escala, as folhas são utilizadas para aliviar
problemas de bronquite, tosse e até mesmo
malária.

Constituintes:
O heliotropismo do girassol faz dele um po-
tente acumulador de energia solar  electro-
magnética que, em conjunto com os seus
componentes, o tornam num valioso alimento-
remédio. É composto por vitaminas B1, B2,
PP, B6, D e E, ácido fólico, inositol, colina,

biotina, ácido para-aminobenzóico, ácido
patentoneico, inulina, proteínas, hidratos de
carbono, ferro, fósforo, cálcio, iodo, magnésio,
cobre, sódio e flúor.
O óleo de girassol biológico de extração a frio
é uma boa gordura alimentar.

Propriedades:
As sementes são antinevrálgicas. O óleo de
girassol ajuda a combater o colesterol
mantendo as artérias desobstruídas e
flexíveis. Uma infusão feita com as flores é

um ótimo carminativo (atua na expulsão de
gases intestinais). Uma decocção feita com
as sementes tem propriedades diuréticas e
febrífugas. As sementes mastigadas são
altamente nutritivas e ajudam a digestão.

Na culinária
Utilizam-se as sementes no fabrico de pão e
biscoitos ou para juntar às saladas. Podem
utilizar-se ainda os botões das flores por abrir
que têm um sabor semelhante à alcachofra, e
tanto os botões como as pétalas são delicio-
sos fritos ou em pratos de massa. Os botões,
pétalas e sementes são comestíveis e ficam
lindos quando misturados nas saladas verdes

ou vermelhas.

Na cosmética
O óleo é bom para amaciar o cabelo e era já
utilizado pelos índios para esse fim. É também
um excelente óleo base para massagens, ao
qual se podem juntar algumas gostas de óleo
essencial de alfazema, gerânio ou outro.

Na tinturaria
Os índios Hopi utilizavam as sementes para
obter um pigmento azul brilhante, roxo ou
preto com os quais tingiam os seus tecidos e
cerâmicas e pintavam o corpo. Hoje em dia
ainda são utilizadas as pétalas para obter um
pigmento amarelado.

Nas hortas

É utilizado como sebe e quebra-vento, mas,
atenção, o girassol cria à sua volta uma zona
não fértil. O girassol e a batata exercem um
efeito inibidor mútuo, e também se dá mal
com o feijoeiro de trepar. Por outro lado, sabe-
se que se dá bem com o milho e os pepinos.
Gosta de bastante água e solos bem
estrumados. O girassol é muito procurado por
abelhas e pássaros, que são, aliás, um bom
indicador de quando as sementes estão
maduras. Para evitar que estas sejam todas
debicadas, poderá envolver a flor num tecido
de gaze fino, deixando algumas a descoberto
para alimentar os pássaros. À medida que a
cabeça do girassol vai ficando mais pesada
poderá beneficiar de um suporte, ou então
juntar três ou quatro pés e atá-los.

Curiosidades
As fibras do caule já foram utilizadas no
fabrico de tecidos, papel e cestos. A medula
no interior do caule, que é mais leve que a
cortiça, já foi utilizada no fabrico de coletes
salva-vidas.

Algumas variedades foram desenvolvidas
para extração de óleos para usos industriais,
no fabrico de detergentes, tintas e lubri-
ficantes.

Fernanda Botelho
26 de julho 2021

Nome comum: GIRASSOL
Nome científico: Helianthus
annuus L.
Família: Composta (Asterácea)
Nomes vulgares: Girassol
Inglês: sunflower
Francês: tournesol
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O Balão de Robertson e o Milagre de Sintra

P or estes dias, esteve em reposição
no Nimas O Milagre de Milão, de
Vittorio De Sica, segundo argumento
de Zavattini, poderosa e tocante
pièce de résistance do neorrealismo

António Lourenço

italiano, a par de Ladrões de Bicicletas,
também da mesma consagrada dupla. Numa
das mais célebres cenas do filme, um
picaresco vendedor de balões, magro e
faminto, saindo de manhã do seu casebre para
ir trabalhar, corre perigo de levantar voo,
arrastado pelos balões, sendo salvo por Totò,
o protagonista, misto de santo e de
revolucionário, que lhe dá a comer um naco
de pão, assim lhe permitindo manter-se de pés
assentes na terra.

A revisitação desta cena ao mesmo tempo
trágica e irónica trouxe-me à memória a história
que hoje aqui evoco, ocorrida há mais de dois
séculos. A 14 de março de 1819, no Palácio
dos Condes de Anadia, às Amoreiras, ainda
hoje preservado, o famoso balonista belga
Étienne-Gaspard Robert, mundialmente
conhecido por Robertson, fez voar um
aeróstato que, tendo como único e intrépido
ocupante o seu filho, Eugène Robertson,
rumou a ocidente e, galgando os ares, veio
aterrar a Galamares...

Assim se consumou, de forma absolutamente
espetacular, a primeira travessia aérea da Serra
de Sintra. As vicissitudes de tal feito estão
abundantemente documentadas nos relatos
da época que chegaram até nós. O seu impacto
no meio literário e científico português de
então foi de tal ordem que o renomado poeta
José Daniel Rodrigues da Costa, cuja
rivalidade com Bocage se tornou famosa, se
inspirou neste episódio para compor o poema
herói-cómico O Balão aos Habitantes da Lua,
nesse mesmo ano de 1819.

Vale a pena determo-nos na sátira de José
Daniel, onde Robertson, no seu balão, ruma à
Lua e não a Sintra. Aí, num tom de paródia
d’Os Lusíadas, o balonista, qual Vasco da
Gama dos ares, dialoga com os “lulanos” (os
habitantes da Lua), que começam por reagir
com hostilidade à presença daquele emissário
terrestre, dirigindo-lhe palavras que ainda hoje
nos parecem premonitórias:

“No seu mundo lançaram fome e peste,
Agora vêm de lá estragar este!”

Depois deste acolhimento pouco auspicioso,
Robertson vai discreteando sobre os usos e
costumes dos habitantes da Terra, ao mesmo
tempo que prossegue a inquirição aos
“lulanos” sobre o seu modus vivendi. O
cotejo entre as realidades terrestres e lunares
é sempre favorável à Lua, onde imperam a
saúde, a educação e a boa harmonia entre
todos, não se admitindo sequer a alimentação
pouco saudável nem tampouco o vício de
fumar:

“Aqui são cozinheiros proibidos
Que de tudo o que encontram fazem molhos,
Por isso aqui há velhos bem nutridos
Sem catarrais e sem moléstias de olhos.”
[…]

“E seria indecente e moda louca
Fazer a gente chaminé da boca.”

A conversa prossegue dentro do mesmo tom,
até que, despedindo-se daquele “bom povo”,
Robertson parte na sua “Máquina”, no intuito
de volver à Terra. Dá-se então, na última oitava
do poema, um volte-face: sopesando tudo
quanto vira e ouvira, o balonista decide não

voltar ao seu planeta e “descendo, desiste
do que empreende”, ficando para sempre entre
os “lulanos”.

Voltemos agora à viagem de Robertson, a
verdadeira, que o levou, não à Lua, mas ao
Monte da Lua. Existe uma Relação da Viagem
Aerostática feita em Lisboa no dia 14 de
Março de 1819 por Eugénio Robertson,
publicada em 1819 e “oferecida à Academia
Real das Ciências de Lisboa”. É por ela que
me guio para resumir os sucessos desse dia.
A quinta anexa ao Palácio da Condessa de
Anadia encheu-se de representantes da
nobreza e do corpo diplomático que assistiram
à largada do balão, a bordo do qual seguiu
sozinho o jovem Robertson, contando então
dezanove anos, naquele que foi o seu primeiro
voo a solo. Acenando ao público lá do alto, o
balonista arremessava poemas escritos
propositadamente para a ocasião por José
Joaquim Pedro Lopes, conhecido literato da
época, que dirigiu a Gazeta Universal. Entre
esses versos, contava-se, por exemplo, esta
décima:

“Parecia que vedara
Para sempre a Natureza
Ao homem a animada empresa
De subir da Terra cara:
Até que o talento depara
Com tão pasmosa invenção;
Montgolfier forma um Balão…
Sujeita o Ar aos humanos…
Ah! Que milhares de Arcanos
Os tempos descobrirão!”

Este gesto foi repetido à passagem por vários
lugares, como sucedeu em Benfica, segundo
o relato do próprio balonista:

“Notando eu que, seguindo o rumo do

noroeste, tinha a meus pés uma povoação
(Benfica), abri a válvula do Balão, e descendo,
distingui muita gente, que com atenciosos
sinais me convidava a aproximar-me; […]
quando cheguei ao alcance da voz, distribuí-
lhes versos e lhes testemunhei o sentimento
de me não poder demorar mais tempo com
eles.”

A aproximação e chegada a Sintra constitui a
parte mais pitoresca deste relato e é digna de
acompanhamento musical. Por exemplo,
Moonlight Serenade, como na famosa
sequência dos balões em Stardust Memories,
de Woody Allen.

O balão prosseguiu velozmente rumo à serra,
“que me parecia ter pequena altura”, como
registou Robertson no seu relato. Foi então
que a perigosa proximidade do oceano o
obrigou a pôr termo à viagem:

“[…] a vizinhança do mar, que atraía toda a
minha atenção, me obrigou a concluir a
viagem, passada a vila […] e suavemente desci
[…] junto de um outeiro à direita de Penha
Verde, ao lado de Galamares e perto do Ribeiro
das Maçãs, onde o Balão tocou em terra às
quatro horas e meia.”

De notar que, segundo as anotações apensas
por Robertson pai ao relato do filho, a
“elevação do Aeronauta” ao sobrevoar a
Serra de Sintra “excedia mui considera-
velmente a altura da Serra da Estrela”.

Valeu a Robertson a coragem de Frei Carlos
da Conceição, do Convento dos Capuchos,
que, agarrando-se “com todas as suas forças”
ao saco de lastro, no que foi secundado por
outros “honrados habitantes daqueles
deliciosos campos”, forçou a descida do
balão, impedindo a sua marcha em direção ao
mar. Depois, apoteoticamente, o aeronauta,
rodeado de numerosa comitiva, foi conduzido
a casa do juiz de fora, que lavrou atestado da
descida “no lugar da sua Jurisdição”.
Entretanto, Robertson pai, vindo de Lisboa
no encalço do filho, juntou-se-lhe finalmente
na vila, pelas dezanove horas, ficando ambos
alojados, após largos festejos, na “casa de
pasto de Victor”, nem mais nem menos do
que o futuro Hotel Victor, que Eça imortalizaria
n’Os Maias, uns bons setenta anos mais
tarde! Na madrugada do dia seguinte, pai e
filho rumaram ao Convento dos Capuchos
para agradecer o corajoso auxílio de Frei
Carlos da Conceição, visitando depois a “linda
quinta de D. João de Castro”, ou seja, a Penha
Verde, e seguindo finalmente para Lisboa.

É intrigante que tão extraordinário episódio
tenha perdurado tão pouco na memória
coletiva sintrense e os seus ecos, amplamente
difundidos à data dos factos, se tenham
perdido na voragem dos tempos. Pesquisando
sobre o tema, encontramos um post no blogue
De Rerum Natura, da autoria do Professor
Carlos Fiolhais, que deu este mês a sua última
aula na Universidade de Coimbra, e um texto
do Dr. Fernando Morais Gomes, sempre
atento a tudo quanto a Sintra diz respeito, no
seu blogue Café com Adoçante. E pouco
mais…

A aparição do balão de Robertson, nesse

remoto ano de 1819, a mais de meio século da
inauguração do Larmanjat, que assinala o
dealbar duma irreversível metamorfose do
Éden Glorioso, é como que um primeiro marco,
para o bem e para o mal, da chegada duma
certa modernidade. E, todavia, há em todo o
episódio algo de profundamente poético, na
melhor tradição de Sintra: os versos que
chovem do ar, o bom frade que abnega-
damente salva o balão da voragem próxima
do oceano, a atmosfera quase virgiliana da
Galamares de então, até a noitada no Victor e
a romagem aos Capuchos e à Penha Verde…
E tudo por ação do vento, esse vento
ocidental da Lusitânia, de assombrosa e
mágica fecundidade, que gerava os potros
mais velozes, como outrora asseveravam os
romanos.

Comecei por me referir ao Milagre de Milão
como motivação próxima da evocação desta
efeméride. Não por qualquer analogia entre a
saga do temerário Robertson e a fome de pão
que afligia o desafortunado vendedor de
balões, à beira de se tornar aeronauta in-
voluntário, à mercê da sua miséria. Estava
antes a pensar na cena final desse sublime
filme-utopia, quando os indigentes, montados
nas vassouras voadoras, rumam ao reino
onde “bom dia quer realmente dizer bom dia.”
Como, de outro modo, tantas e tantas vezes
vemos fazer, na dominical volta dos tristes,
aos que, vindos de Lisboa e arredores,
subitamente se alegram, mal transpõem o arco
do Ramalhão e penetram os primeiros
arvoredos.

Em Andar a Pé, Thoreau, cujo ideário a
pandemia veio largamente resgatar, escreveu
na pedra que “há um magnetismo subtil na
Natureza, o qual, se rendidos inconscien-
temente, nos levará ao caminho certo.” É
verão. Quantos de nós, como Robertson, há
duzentos anos, ou D. Fernando II, primeiro
Rei da Nossa Baviera, antes mesmo de
Eduardo Lourenço outorgar esse título a
Pessoa, não demandamos Sintra, dominados
por qualquer magnetismo inconsciente, agora
que os dias são grandes e para lá dos montes
azulados o oceano chama? É esse o Milagre
de Sintra.

Um trecho do Rio das Maçãs, em
Galamares, visto pela objetiva do meu
amigo Pedro Macieira, do blogue
Rio das Maçãs

O Milagre de Milão, de Vittorio
De Sica, 1951

imagem: https://cinecartaz.publico.pt/Filme/406189_o-milagre-de-milao
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Todos os cidadãos, mas de modo especial os trabalhadores e
as suas Organizações representativas, independentemente
de opções ideológicas, têm razões acrescidas para, perante a
sua morte, recordar, com emoção e gratidão, Otelo Saraiva de
Carvalho, o capitão que, corajosamente e determinadamente,
ponto em risco a própria vida, assumiu a responsabilidade
que lhe foi confiada pelo Movimento das Forças Armadas de
planear e dirigir as operações militares que puseram termo a
cerca de cinco décadas de ditadura fascista.
A liberdade que, hoje usufruímos, “não caíu do cèu” e tem um
principal Feitor, o Otelo Saraiva de Carvalho que,
competentemente, com a colaboração dos seus camaradas
de armas, alcançaram o objetivo, tantas vezes anteriormente
fracassado, de libertar o Povo português e os das colónias,
do regime salazarista/caetanista que sobrevivia graças ao
medo e à repressão da PIDE/DGS e da Censura.
Recordar Otelo, é recordar o Revolucionário que não se
alcandorou ao “poleiro”, não reivindicou graças, e só por
imperativo da disciplina militar, foi promovido a patentes
provisórias.
Já vi escrito, que a seu tempo se fará juízo sobre o “bem” e
“mal” que lhe deve ser reconhecido ou assacado. Porém a
História é ”o que se faz” e não “o que se conta”. É irrefutável
que o Otelo Saraiva de Carvalho comandou as Operações
que puseram fim à ditadura e devolveram a Liberdade ao povo
português.
Honra lhe seja feita.
Viva a LIBERDADE
Viva Otelo Saraiva de Carvalho.

Fernando Abreu,
Sindicalista, Investigador, Autodidata do Movimento dos

Trabalhadores Nacional e Internancional

Otelo Saraiva de Carvalo
em entrevista (parte) no JL em 2006

“No 2.º semestre de 1973, terminando a minha terceira
comissão na Guerra Colonial, agradeci ao destino e aos deuses
que o comandam a sua providência. Entrei no Movimento
dos Capitães desde a primeira hora. E, após nove meses de
riscos, de sacrifícios e de desânimos, mas também de
entusiasmo e exaltação, as circunstâncias proporcionaram-
me não só a minha participação no derrubar da Ditadura, mas,
mais do que isso, ser o orgulhoso protagonista do mais
notável acontecimento ocorrido no século XX em Portugal”.

Honremos a Memória
de Otelo Saraiva
de Carvalho

foto: tsf

Rua dos Arcos, em obras!
João Cachado

N um local tão ines-
perado como o
centro histórico de
Sintra, a Rua dos
Arcos, decadente,

escura, suja, manteve um in-
qualificável aspecto ao longo
de muitos anos que apenas a
indispensável requalificação
poderá alterar no melhor
sentido.
Não há muito tempo, escrevia
eu no JS* que estariam pre-
vistos trabalhos a concretizar
durante o ano em curso. Po-
rém, ainda muito cheio de
dúvidas, ousava perguntar se
teria chegado mesmo o mo-
mento de a autarquia devol-
ver à comunidade um lugar
que tanto carece da inter-
venção adequada…
Tantas vezes, durante imenso
tempo, não tendo faltado
razões para chamar a atenção
para tal desmando, claro que
justificada era a dúvida. Pois
bem, depois do inconsolável
desconchavo, convivendo
com o que dificilmente se
concebe num lugar da Vila
Velha com tão sofisticadas
características, a verdade é
que as obras arrancaram na
passada Sexta-feira.

Oportunidade
a não perder
Como sabem, refiro-me a uma
rua coberta, a cota sensivel-
mente mais baixa do que a da
praça adjacente, já tendo sido
conhecida como Rua do
Açougue e Travessa do For-
no, servindo um percurso
que, em sentido descendente,
coincide com o do quarteirão
identificado pelos prédios
onde os contíguos Café Paris
e Hotel Central estão insta-
lados, indo desembocar no
Beco do Forno. 
Mais uma vez, ainda a propó-
sito desta tão esperada inter-
venção, não perderei a opor-
tunidade para lembrar uma
sugestão que, tendo sido
apresentada já lá vão oito
anos, me parece continuar
pertinente. Permitam que, do
referido artigo, passe a citar:
“(…) E, para todos os efeitos,

não esqueçamos que, neste
local onde vos trouxe, nos
espreitam vivências de um
passado com tantos séculos
como os que se derramam do
vizinho palácio.
Como não evidenciar que,
estando nós junto à antiga
Rua do Açougue – remota
reminiscência do as-soq ára-
be, interessante vestígio da

Mouraria de Sintra, mesmo
sob a esplanada do Café
Paris – se justificaria plena-
mente a existência de placa ou
painel de informação local
atinente? Aliás, analogamen-
te, se deveria proceder quan-
to à Judiaria, junto ao arco
que lhe dá acesso, à esquerda
de quem sobe a rua, a cami-
nho da Piriquita.
Estas, apenas duas das eta-
pas de passagem de um cir-
cuito elucidativo da saudável
convivência que outrora
reinou entre as comunidades
cristã, judaica e muçulmano,
percurso a promover com
outros motivos do maior
interesse, naturalmente, após

a inadiável requalificação em
referência.
Naturalmente, a informação a
disponibilizar, ainda que
significativamente reduzida,
obedeceria sempre a um
mesmo modelo padrão de
painel-placa, talvez com a
aposição de um pequeno
símbolo cromático, identifica-
dor de certo circuito, em arti-

culação com a que apareceria
nos folhetos turísticos e su-
portes digitais, inequivoca-
mente coerente tanto em
termos do estilo informativo
como no aspecto gráfico.
Simples? Dispendioso? Sabe-
mos que não é coisa de fácil
concretização, pressupondo
o envolvimento de saberes
afins da História, divulgação
cultural, comunicação, se-
miótica, design gráfico, mar-
keting, soluções estas que
fariam parte de um desejável
plano de identificação e
divulgação de todos os bens
de interesse patrimonial de
Sintra. (…)”*
Tanto quanto consegui apu-

Rua dos Arcos – Início dos trabalhos
na manhã do passado dia 23

fotos: joão cachadoRua dos Arcos – saída
para o Beco do Forno

rar, serão realçados alguns
sinais da memória moura. E,
como facilmente se depre-
ende e espera, cumpre res-
ponder o mais adequadamen-
te possível a interessantes
questões de índole cultural
suscitadas, jamais compro-
metendo a qualidade exigida
pelas excepcionais circuns-
tâncias locais.

A propósito, tendo em consi-
deração a propriedade priva-
da tão evidentemente repre-
sentada pelos referidos hotel
e café, inequivocamente rela-
cionados com a obra agora
iniciada, não posso deixar de
expressar a maior expectativa
quanto ao modo como se
concretizará a parte que tal
envolvimento pressupõe.
 
*Em Sintra, na Mouraria,
JS, 5.3.2021

[João Cachado escreve de
acordo com a antiga

ortografia]

JORNAL DE SINTRA
Uma presença desde 1934 nos acontecimentos que fazem história
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Jogos Olímpicos de Verão Tóquio 2020 com três sintrenses no atletismo

Estreante Tiago Pereira, com Patrícia Mamona e Marta Pen
Ventura Saraiva*

Aescolha do Japão como
Sede das Olimpíadas 2020,
foi feita durante a 125.ª
Sessão do Comité Olím-
pico Internacional que

A nova temporada futebolística,
época 2021/2022, arranca com uma
nova prova, organizada pela Fede-
ração Portuguesa de Futebol - LIGA
3 que contará com a presença de 24
emblemas, divididos em duas séries
de 12 clubes cada. A bola começa a
rolar no dia 13 de Agosto de 2021.
Constituição das duas séries:

“A” (Norte): CDC Montalegre, SC
Braga, AD Fafe, Vitória SC B,
Pevidém SC, FC Felgueiras, CF
Canelas 2010, Lusitânia Lourosa FC,
São João Vêr, AD Sanjoanense, UD
Oliveirense e Anadia FC.
“B” (Sul): FC Oliveira Hospital, UD
Leiria, Caldas SC, UD Santarém, Real
SC, SCU Torreense, FC Alverca,

Sporting CP B, CD Cova Piedade,
Oriental Dragon FC, Amora FC e
Vitória Setúbal.

Real SC recebe Sporting B
na ronda inicial
Realizou- se, no dia 19, na Cidade
de Futebol (Jamor), o sorteio da

nova competição organizada pela
Federação Portuguesa de Futebol,
cujo calendário da 1ª jornada é o
seguinte:
Zona Norte: São João Vêr - AD Fafe;
Anadia FC-Canelas 2010; San-
joanense-Felgueiras; Montalegre -
Pevidém; Vitória SC B – Lusitânia
Lourosa e SC Braga B-UD Oli-

veirense.
Zona Sul: CD Cova Piedade - FC
Alverca; Vitória Setúbal - Amora
FC; SCU Torreense - UD Leiria;
Caldas SC - Oliveira Hospital; Real
SC -Sporting B e Oriental Dragon
FC - UD Santarém.

António José

Futebol – LIGA 3
Real SC representa o concelho na nova prova da FPF

Começaram no dia 23, em Tóquio (Japão), e terminam no dia 8 de Agosto. Sem público no Estádio Olímpico, a Cerimónia
contou apenas com a presença de dignatários internacionais, entre os quais o Imperador do Japão Naruito, o Presidente do
Comité Olímpico Internacional, Thomas Bach, o Ministro da Educação de Portugal Tiago Brandão Rodrigues, e o Presidente
do Comité Olímpico de Portugal, José Manuel Constantino.
Na comitiva portuguesa marcam presença três atletas made in Sintra, Tiago Pereira, Patrícia Mamona, e Marta Pen Freitas.

aconteceu em Buenos Aires (Ar-
gentina), no dia 7 de Setembro de
2013. Adiados do ano passado, de-
vido à crise sanitária provocada
pelas Sars-CoV-2 (Covid 19), a Ce-
rimónia de Abertura começou com
uma retrospectiva da evolução do
mundo desde que em 2013 foi anun-
ciado que Tóquio iria receber os Jo-
gos Olímpicos. A preparação sus-
pensa pela pandemia foi o ponto de
ligação para outro momento que
simbolizou a união dos povos atra-
vés dos sentimentos e de um corpo
ligado pelo movimento. A memória
e o respeito pelos que partiram foi

Tiago Pereira

Patrícia MamonaMarta Pen Freitas

um dos momentos que marcou o
início da Cerimónia, sendo seguido
pelo hastear da bandeira do Japão
pelas forças militares ao som do hi-
no nacional interpretado por Misia,

intérprete famosa no país.
Antes da entrada das delegações,
o legado. Ao som de “Kiyari Uta”,

uma música de trabalho para assi-
nalar os esforços sincronizados
entre os trabalhadores, foi recriado
o trabalho em madeira, um material
nobre e tradicional no Japão, que

neste quadro deu origem aos Anéis
Olímpicos, com o pormenor da
gigante peça em madeira que surgiu
no centro do Estádio Olímpico ter
sido construída com madeira retira-
da das árvores que cresceram das
sementes trazidas pelos atletas de
cada país que participou nos Jogos
de 1964.
Depois desfilaram as 206 bandeiras
ao som de músicas de videojogos.
Com delegações mais reduzidas
pelas regras de segurança sanitária,
o recinto começou a encher-se com
as cores das várias nações parti-
cipantes.
Portugal entrou encabeçado por Tel-
ma Monteiro e Nelson Évora que
partilharam a honra de transportar a
bandeira nacional, seguidos de
representantes do Atletismo (Carlos
Nascimento, Cátia Azevedo, Lorene
Bazolo, Patrícia Mamona, Ricardo
dos Santos, Tiago Pereira), Judo
(Anri Egutidze, Bárbara Timo, Joana
Ramos, Patrícia Sampaio, Rochele
Nunes), Surf (Teresa Bonvalot,
Yolanda Hopkins) e Vela (Diogo
Costa, Pedro Costa).
A Cerimónia continuou com os
tradicionais momentos de discurso
por Seiko Hashimoto, Presidente do

Comité Organizador dos Jogos
Olímpicos e Paralímpicos de Tóquio
e de Thomas Bach, Presidente do
Comité Olímpico Internacional, que
voltou a afirmar o poder de união
do desporto no dia em que foi apre-
sentada a atualização do lema do
Movimento Olímpico – “Mais rápi-
do, Mais Alto, Mais Fortes – Jun-
tos”. Naruito, Imperador do Japão
declarou o início dos Jogos Olímpi-
cos e a bandeira Olímpica foi has-
teada em Tóquio. As pombas da paz
e os 50 pictogramas abriram o ca-
minho para o momento mais espe-
rado da noite. A chama Olímpica
chegou ao Estádio e foi a tenista
Naomi Osaka que fez a última fase
do percurso, acendendo a Pira
Olímpica. Desenhada por Oki Sato,
a Pira é inspirada no sol e abre-se
como uma flor, cheia de vitalidade e
esperança.

Três atletas do concelho
de Sintra na comitiva.
Tiago Pereira na estreia
Portugal tem no judoca Jorge Fon-
seca, a grande esperança na con-
quista de uma medalha. Bicampeão
do mundo de -100 kg, seguida na

esperança por outros ‘vices’, como
os irmãos velejadores Diogo Costa
e Pedro Costa, o marchador João
Vieira, a lançadora Auriol Dongmo,
a surfista Yolanda Sequeira, Pedro
Pichardo que detém a melhor marca
mundial no triplo salto, numa lista
de ‘candidatos’ que tem de incluir o
canoísta Fernando Pimenta e a ju-
doca Telma Monteiro, ambos já
medalhados, o ‘eterno’ Nelson Évo-
ra, o único campeão olímpico portu-
guês em actividade, apesar dos re-
centes resultados menos positivos.
A fazer a sua estreia olímpica, estará,
Tiago Pereira, no Triplo Salto. Co-
meçou no Salto em Altura, passou
pelo Benfica, e mudou-se mais tarde
para o Sporting. Iniciou-se na prática
do atletismo, com apenas 10 anos
de idade, na Escola Mestre Domin-
gos Saraiva, no Algueirão, orien-
tado pelo professor Paulo Barri-
gana, também o mentor da carreira
de Marta Pen Freitas, outra das
sintrenses presentes em Tóquio.
Patrícia Mamona, completa o trio de
sintrenses em Tóquio, ainda com
ligações familiares a Mira Sintra-
Cacém, onde se iniciou no atletismo
na Escola António Sérgio.

*Com C.O.P.

foto: slb foto: fpa

foto: tp-fb
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Campeonatos Nacionais de Ciclismo Master em A-do-Barbas, concelho de Leiria

Corredores e equipas do concelho de Sintra
dominam em várias categorias
Ventura Saraiva*

Em A-do-Barbas, Lu-
cas Mendonça, da
equipa Viveiros Vitor
Lourenço (Sintra
Clube de Ciclismo,

Durante o passado fim-de-semana (dias 17 e 18), A-do-Barbas, no concelho de Leiria, recebeu
os nacionais de masters, em ciclismo. O programa teve início no sábado, com o contra-relógio
individual de 18 quilómetros, e no domingo, a corrida em linha.
Lucas Mendonça, na elite amador, João Santos (M30), Bruno Saraiva (M35), João Mariano, e
Nuno Manso (M40), fizeram a diferença ao subirem todos ao pódio nas suas categorias.

foi uma das figuras dos cam-
peonatos, ao sagrar-se cam-
peão nacional de contra-re-
lógio, na categoria de elite
amador, e vice-campeão, na
corrida em linha, prova de fun-
do. Também o seu colega de
equipa, João Santos, fez a
“dobradinha” do pódio, ao
subir ao 3.º lugar no contra-
relógio (M30), e conquistar o
título de vice-campeão, na
prova de fundo.
No filme das duas corridas, e
começando pelo contra- reló-
gio, Lucas Mendonça (Vi-
veiros Vítor Lourenço/Sintra
Clube Ciclismo) levou a
melhor sobre João Ferreira
(Academia de Ciclismo João
Rodrigues/Associação), com
um tempo de 26m12s, menos
7’’ que o adversário. A ter-
ceira posição ficou para Jorge
Marques (Servidiesel/ACD
Milharado), que gastou
26m33s.
Na categoria de master 30 foi
André Filipe (C.P.R A-do
Barbas/AKplast/PVS) a con-
quistar a vitória, ao conseguir
completar o percurso em
25m49s. Luís Oliveira (Proteu
Cycling Team Casa do Povo
Retorta) concluiu na segunda
posição, com 26m33s, na
frente de João Santos (Vi-
veiros Vítor Lourenço/Sintra
Clube de Ciclismo), que
fechou o pódio após terminar
a prova com um tempo de
26m50s.
A categoria de master 40 não
poderia ter sido mais dispu-
tada, com os três primeiros
separados por apenas um
segundo. O título nacional
ficou para José Leite (C.P.R
A-do Barbas/AKplast/PVS),
que completou a prova em

26m38s, batendo João Ma-
riano (Viveiros Vítor Lou-
renço/Sintra Clube de Ciclis-
mo) e Ricardo Gonçalves
(ASFIC/Grupo Parapedra),
segundo e terceiro classifi-
cados, respectivamente.
Nos Masters 50, Alberto
Amaral (Rematelaborado
União Ciclista de Ponte da
Barca) conquistou o título ao
gastar 26m27s. O corredor
venceu o contra-relógio com
larga vantagem sobre o
segundo classificado, Fer-
nando Gonçalves (CTM Vila
Pouca/CEPSA Casa Lima

Chaves), que completou a
prova em 28m11s. João
Martins (Extremosul/Hotel
Alisios/Cenmais) fechou em
terceiro, com mais 12 segun-
dos que Fernando Gon-
çalves.
João Pinto (Boavista/Servi-
gás/Nast) arrecadou o título
nacional em master 60 foi, com
um tempo de 29m40s. Joa-
quim Pinto (Silva&Vinha/
ADRAP/Sentir Penafiel) foi o
segundo classificado, a 20
segundos do vencedor. Na

terceira posição terminou
Manuel Domingos (Cycling
Team CR O Grandolense),
com um tempo de 30m57s.
Vitorino Pereira (ASFIC/
Grupo Parapedra) foi o único
em competição na categoria
de master + 70, tendo con-
cluído a prova em 33m58s.

Bruno Saraiva
conquista título de
Fundo nos masters 35
Foram nove, os títulos nacio-
nais de fundo atribuídos na

categoria de masters, e as res-
pectivas camisolas de cam-
peão nacional.
Após o contra-relógio, os
corredores veteranos tiveram
uma nova oportunidade de
conquistar o título de cam-
peão nacional, desta feita, na
prova de fundo.
A corrida, que decorreu em
circuito, obrigava a que os
ciclistas completassem um
determinado número de
voltas, consoante a categoria.
Os primeiros a partir, foram os

de elite amador, juntamente
com os masters 30 e 35, que
percorreram uma distância de
143,5 quilómetros, correspon-
dentes a 13 voltas.
As provas destas três cate-
gorias foram bastante ataca-
das desde início, mas sempre
com uma resposta eficaz por
parte do pelotão. Na categoria
de elite amador o vencedor foi
João Letras (ASFIC/Grupo
Parapedra), batendo ao sprint
Lucas Mendonça (Viveiros
Vítor Lourenço/Sintra Clube
de Ciclismo) e João Moreira
(Individual).

Na categoria de masters 30,
André Filipe (C.P.R. A–do
Barbas /AKIplas t /PVS)
cortou a meta isolado, com 10
segundos de vantagem sobre
Luís Nogueira (Empor), que
perdeu o lugar por falta de
comparência à cerimónia do
pódio. Rui Resende (Precious
Space/Soutense/Estofos
Marques) foi o terceiro a che-
gar, a 27 segundos do ven-
cedor.
Em masters 35, a luta pelo
título nacional de fundo tam-

Bruno Saraiva (ao centro) e João Santos (esq. )
no pódio M35 – Corrida em linha

Lucas Mendonça (1 º à esq ) dois títulos no nacional de masters na elite amador

bém foi renhida, com o
ciclista de Magoito, Bruno
Saraiva, a representar a equipa
do C.P.R. A- do-Barbas/
AKIplast/PVS, a bater João
Santos (Viveiros Vítor Lou-
renço/Sintra Clube de Ciclis-
mo) ao sprint. Rui Casquinha
(UCA-União Ciclismo do
Alentejo) fechou o pódio na
sexta posição, a 6 segundos
do vencedor.
Os masters 40 e 45 percor-
reram 109,9 quilómetros,
correspondentes a 10 voltas
ao circuito. Martinho Sara-
goça (A.R.Batalhense) e
Nuno Manso (Viveiros Vítor
Lourenço/Sintra Clube de
Ciclismo) estiveram em fuga
durante mais de metade da
prova, tendo cortado a meta
em primeiro e segundo, res-
pectivamente. Os dois corre-
dores estiveram muito perto
de ser apanhados na recta
final, com Luís Maneira (Sko-
da Irmãos Leite/Touren-
cinho) a terminar em terceiro,
a apenas 2 segundos.
Quanto aos masters 45, Rui
Rodrigues (ASFIC/Grupo
Parapedra) cortou a meta na
frente de Daniel Pegado
(C.P.R. A–do Barbas/AKI-
plast/PVS), separado por dois
segundos. Logo atrás che-
gou João Coelho (Chão das
Donas/Burguer Ranch), a 12
segundos do primeiro classi-
ficado. Rui Serrano (Cycling
Team CR O Grandolense) foi
o vencedor da categoria de

masters 50, batendo João
Martins (Extremosul/Hotel
Alisios/Cenmais) ao sprint,
após os 87,5 quilómetros (8
voltas) percorridos. Hum-
berto Silva (Peçamodôvar
Team/SCAV) fechou o pódio
em terceiro, a 4 segundos.
A distância percorrida em
masters 55 foi a mesma, com
José Afonso (Precious Space/
Soutense/Estofos Marques)
a conquistar o título de cam-
peão nacional. As categorias
de masters 60 e 65 comple-
taram 65,1 quilómetros (6
voltas). Em masters 60 foi
Joaquim Pinto (Silva & Vinha/
ADRAP/Sentir Penafiel) a
vencer, e nos 65 anos o ven-
cedor foi Manuel Domingues
(Cycling Team CR O Gran-
dolense).
Por último, releve-se ainda a
classificação de André Canu-
to (H.C. Sintra Ciclyng), a
obter o 6.º lugar, no contra-
relógio, a 42 segundos do
vencedor, e a mesma posição
na prova de fundo. André
Madureira (Viveiros Vítor
Lourenço/Sintra C.C.), classi-
ficou-se em 4.º lugar (M 30), e
José Rosa (M50).
Já o patrão da equipa, Vítor
Lourenço, classificou-se no
6.º lugar (M50), a 55’’ do
vencedor.

*Com FPC-UVP
Comunicação

Fotos: FPC
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Campeonatos Nacionais de sub 18 em Lousada

Leonor Ferreira, e Maria Chambel duas sintrenses no pódio
Ventura Saraiva*

Anível individual, a
grande figura dos
campeonatos, seria
a atleta sintrense,
Leonor Ferreira, do

Organizados pela
Federação Portugue-
sa de Atletismo
(FPA), com o apoio
da Associação de
Atletismo do Porto, a
pista de atletismo da
Vila de Lousada, re-
cebeu no fim-de-se-
mana (24 e 25), os
campeonatos nacio-
nais de sub 18 anos.
O Sport Lisboa e
Benfica (SLB), conquistou seu 20.º título nacional, em masculinos, com 157,5 pontos, e o 15.º em femininos, com 191,5 pontos, com a Juventude
Operária de Monte Abraão (JOMA), a figurar na 16.ª posição, do sector feminino, com 27 pontos, entre os 46 clubes que pontuaram na competição.

SLB, que venceu a prova de
200 metros em 24,28s, recorde
dos campeonatos, somando
assim o título de campeã na-
cional Sub-18 de 200 metros,
ao de 100 planos, conquis-
tado no sábado, e a Estafeta
4x100m.
A velocista que reside em São
Marcos- Cacém, juntou assim
os 3 títulos aos conquistados

Maria Chambel vice campeã no Salto Com VaraLeonor Ferreira fecha temporada com + 4 títulos de campeã nacional Fotos: FPA/Luís Barreto

nos Sub 20, de 200 e 100 me-
tros, e Estafeta, depois de ter
participado no Europeu de
Sub 20, na Estónia.
No plano individual, desta-
que ainda para a atleta da
JOMA, Maria Chambel que
conquistou o título de vice-
campeã nacional no Salto com
Vara. Sara Pereira, da Asso-
ciação Jardim da Serra (Câ-
mara de Lobos, Madeira), foi
a melhor com a marca de 3,35
metros, título que somou ao
de Sub-20, renovando assim,
os títulos conquistados na

época passada. A terceira
posição foi ocupada por Joa-
na Barreto, do SLB, e Joana
Rocha, do CS Gaia, ambas
com 2,90 metros.
A par de Leonor Ferreira,
registe-se que no sector mas-
culino, a figura da compe-
tição, foi o recordista nacional
sub-18, nos 110 metros bar-
reiras, Sisínio Ambriz, do SLB,
imparável nas provas em que
participou, carimbando o seu
terceiro ouro na competição,
ao conquistar o título em
14,19s, que juntou aos de 100

metros e 4x100, obtidos no
sábado.
Também Thais Beranger, do
CF Oliveira do Douro, somou
títulos e medalhas nestes
campeonatos, sagrando-se
campeã nacional Sub-18 nos
100 metros barreiras, com a
marca de 14,23s, título que
junta ao do salto em altura, e
à medalha de prata no hep-
tatlo. Na segunda e terceira
posições classificaram-se,
respectivamente, Melissa Se-
reno, do CAP, com a marca
de 14,64s, e Chloe Hosford,

do SLB, com o tempo de
14,77s.
Rita Costa, do SLB, campeã
nos 2000 metros obstáculos,
perdeu nos 3000 metros, para
Beatriz Fernandes, do Núcleo
de Oeiras, vice-campeã na-
cional de sub-20, a única das
atletas em prova que já tinha
corrido a distância abaixo dos
10 minutos, e Diana Fernan-
des, do UDV, ambas a esta-
belecer um novo recorde pes-
soal, respectivamente, de
9m53,23s e de 9m55,27s. Rita
Costa acabaria na terceira

posição, com a marca de
10m02,27s, também recorde
pessoal.
No lançamento do dardo
sagrou-se campeã nacional
Sub-18 Marta Faria, do GDE,
com a marca de 43,63 metros.
Na segunda e terceira posi-
ções classificaram-se, respe-
ctivamente, as atletas do No-
vas Luzes, Inês Custódio,
com a marca de 43,60 metros,
e Marta Trovoada, com 39,54
metros.

*Com FPA Comunicação

Jogos Paralímpicos Tóquio 2020

Cláudia Santos (JOMA) seleccionada
Com início marcado para o dia 24
de Agosto, e prolongando-se até 5
de Setembro, realizam-se em Tó-
quio (Japão), os Jogos Paralímpicos
2020.

A Federação Portuguesa de Atle-
tismo, e o Comité Paralímpico de
Portugal seleccionaram dez atletas
para representar o nosso país nas
diferentes disciplinas e classes do

atletismo. Na representação lusa,
marca presença a atleta da Juven-
tude Operária de Monte Abra-
ão (JOMA), Cláudia Santos que
vai competir no Salto em Com-

primento (T20).
A lista dos convocados é a seguinte:
Ana Filipe (Clube Desportivo da
Associação Cristã da Mocidade da
Ilha Terceira), salto em comprimento
(T20); Carina Paim (Sporting Clube
de Portugal), 400m (T20); Cláudia
Santos (Juventude Operária de
Monte Abraão), salto em compri-
mento (T20); e Maria Odete Fiúza
(Maratona Clube de Portugal), ma-
ratona (T11); e os atletas Cristiano
Pereira (T20), 1.500 metros (Casa do
Povo de Mangualde); Hélder Mes-
tre (T51), 100 e 200 metros (in-
dividual); João Correia (T51), 100
metros (Centro de Atletismo de San-
to Tirso); Manuel Mendes (T46),
maratona (Vitória Sport Clube);
Miguel Monteiro (F40), lançamento
do peso (Casa do Povo de Man-
gualde); e Sandro Baessa (T20), 400
e 1.500 metros (Clube de Futebol de
Oliveira do Douro).
Fazem parte da comitiva, os guias
António Sousa e Vera Nunes (Maria
Odete Fiúza), os técnicos assisten-

tes desportivos Maria Correia (João
Correia) e Ricardo Mestre (Hélder
Mestre), o coordenador José Silva
e os treinadores Anabela Leite, Ana
Paula Costa, e João Amaral Mendes.

Ventura Saraiva

Claudia Santos
vai estar em Tóquio 2020

Foto: Cortesia- O Homem da Maratona
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CULTURA

EXPOSIÇÕES

ROTEIRO

TEATRO

Sintra – “No Reino das Nu-
vens: os Artistas e a Invenção
de Sintra”
Quando: Até 17 outubro
Onde: MU.SA - Museu das
Artes de Sintra”

Sintra – Exposição “O lado
intimista de Pedro Anjos
Teixeira”
Quando: Até 3 setembro
Onde: Museu Anjos Teixeira

Mira Sintra – Exposição de
homenagem aos 40 anos da
“Familiaris Consortio"
Quando: Até 20 agosto
Onde: Casa da Cultura Lívio
de Morais - Mira Sintra

Sintra – Cantando Ninguém
acredita com César Mourão
Stand Up Comedy
Quando: 15 de outubro, 21h.
Onde: Auditório Jorge Sam-
paio, Centro Cultural Olga
Cadaval

Sintra – “Ricardo III” de
Shakespeare, interpretada pe-
lo Grupo de Teatro Tapa
Furos
Quando: Até 28 de agosto, às
21h00.
Onde: Quinta de Regaleira

Sintra – “A Varanda”
Quando: 3 setembro, 21:00
Onde: Auditório Acácio
Barreiros, Centro Cultural

CINEMA
Cinema City Beloura
29 a 31 Julho
Telef. 21 924 7643

“Jungle Cruise: A Maldição
nos Confins da Selva” VO, na
sala 2, às 17.40h.
“Jungle Cruise: A Maldição
nos Confins da Selva” VO, na
sala 8, às 13.10h, 15.35h.
“Jungle Cruise: A Maldição
nos Confins da Selva” VP, na
sala 4, às 11.30h.
“Jungle Cruise: A Maldição
nos Confins da Selva” VP, na
sala 3, às 15.20h.
“Dartacão e os 3 Moscão-
teiros” VP, na sala 7, às
17.50h.
“Dartacão e os 3 Moscão-
teiros” VP, na sala 4, às
13.55h, 15.40h.
“Dartacão e os 3 Moscão-
teiros” VP, na sala 2, às
11.35h.
“Presos no Tempo”, na sala
8, às 18h.
“Presos no Tempo”, na sala
2, às 13.20h, 15.30h, 20.15h.
“Velocidade Furiosa 9”, na
sala 3, às 17.45h.
“Bem Bom”, na sala 3, às
20.25h.
“Viuva Negra”, na sala 4, às
17.25h, 20h.
“Space Jam: Uma Nova Era”
VP, na sala 7, às 11.15h,
13.30h.
“Um Bando de Vigaristas
em... Hollywood”, na sala 7,
às 15.45h.
“Snake Eyes: A Origem dos

Sintra – Apresentação do
novo trabalho “ESSENCIAL”
de Paulo Gonzo
Quando: 11 de setembro 2021,
ÀS 21h.
Onde: Grande Auditório –
Olga Cadaval

Sintra – “Sintra Jazz 2021”
Auditório Jorge Sampaio,
Centro Cultural Olga Cadaval
João & Carlos Bica Quartet
Quando: 17 set. 20h30
Paulo Esteves da Silva
“Brightbird Trio”
Quando: 17 set. 21h30
Mário Laginha
Quando: 18 set. 20h30
Coreto Porta-Jazz
Quando: 18 set. 21h30
Orquestra de jazz do Hot
Clube de Portugal com Julian
Argüelles
Quando: 19 set. 17h.

Sintra – Vox Angelis -
Amália Uma História de Vida
Quando: 1 outubro, 21h.
Onde: Auditório Jorge
Sampaio, Centro Cultural
Olga Cadaval

Sintra – Salvador Sobral -
BMP
Quando: 8 outubro, 21h.
Onde:  Auditório Acácio Bar-
reiros, Centro C. Olga Cadaval

MÚSICA

ANIVERSÁRIOS
Os assinantes são parte importante nesta e em qualquer publicação periódica. Desde sempre, vêm
assumindo não só a expressão de apoiantes como de fiéis leitores, a quem, naturalmente, estamos
gratos.
Por ocasião de mais um aniversário natalício e porque as relações de cooperação têm base afectiva, o
JS apresenta, aos assinantes abaixo mencionados, sinceros parabéns.

(Restantes aniversários – Edição Férias do Jornal
de Sintra)

Sexta-feira, 13 de Agosto – Isaura Leitão, das Lameiras,
Maria Irene Matias, de Casal de Pianos, Maria de Fátima Moniz Campos
Gomes, Ana Crsitina da Costa Faria, do Mucifal, Ana Lúcia Franco Grilo
de Azevedo; Mário Jorge Lopes Almeida Ribeiro, Alberto da Fonseca
Pinto, de Morelena, João Fernando Simões Tomé, Luís Faria dos
Santos, de Fontanelas, Paulo Manuel Antunes dos Santos, de Vila
Verde, Francisco Batista, de França.

Sábado, 14 – Rita Alexandra Leitão Garrão dos Santos, da Praia
das Maçãs, Cremilde Rosa Barros Simplício, de Morelena, Maria de
Fátima Santos Almeida, Maria Georgina Dinis da Silva Peixinho, Olívia
Ribeiro Gomes, de Sta. Marinha do Zézere; Carlos da Costa Ribeiro,
António Jorge Pinheiro, António Dinis Graça, de Colares, Júlio Sequeira
Nunes.

Domingo, 15  –  Olinda Helena Antunes, de Ponte de Sótão,
Lurdes de Assunção Pinto Campos Gomes, Maria  Júlia Pimenta
Araújo Salréu, de Benfica, Maria Rosa Simplicio da Rocha, de Rio de
Mouro, Celeste Fernanda Nunes Alves, de Janas, Maria Teresa Valentim
Neto, de Pexiligais, Maria Margarida Simões Capucho, de Montelavar,
Gabriela Couto Lobato Garcia; António Alves, de Pero Pinheiro,
António Manuel Garcia de Oliveira, de Lisboa, Leopoldino Branco de
Oliveira Bernardes, da Terrugem.

Segunda-feira, 16 – Ana Filipa Rei Bulhões David, Florinda
Simões Tomé, Maria José de Castro, de Nafarros, Maria Manuela
Caldeira F. Sebastião, Ana Rita Adão Roussado; capitão Henrique
Augusto Tomé, de Aveiro,Rui Miguel dos Santos, das Termas do
Vimeiro, José Augusto Vieira Regueira, José Cassiano Videira de
Carvalho, de Montelavar , José Jacinto C. Sequeira.

Terça-feira, 17 –  Maria de Jesus Ferreira Ribeiro, de Massamá,
Domingas Maria, de Arneiro dos Marinheiros; Jorge António Antunes,
Paulo Alexandre Pereira Granja, José Alfredo Casinhas Branco, de
Godigana, Ricardo Filipe Cabriz Sebastião.

Quarta-feira, 18 – Maria Irene Mesquita Robim Dias, Maria
Fernanda Santos Ferreira, Laurinda Carrasqueira da Costa Martins, de
Pero Pinheiro, Maria José de Jesus Nunes Costa, do Mucifal, Elsa Maria
Batista, Teresa Maria Damil de Vasconcelos Viseu; José Gomes da Silva
Junior, de Almoçageme, Bernardino Gomes da Silva, José Manuel
Bastos Casinhas, de Montelavar, Cristiano Pinto da Costa Santos, José
Henrique Avelar da Silva, de Almada, José Gutierrez, Eugénio de
Jesus Ladeiro, Rui Jorge Tomás Costa,Basílio Alexandre Alves Ribeiro,
de Morelena, Tiago Manuel Estevão Guerra, Hugo Alexandre Isidoro
Figueiredo.

Quinta-feira, 19 – Mariana Domingas Silvestre Monteiro, do
Lourel, Armanda Alexandra Damil de Vasconcelos Viseu,  Tânia
Espírito Santo Teles Santos, Maria Helena Pinto Baptista, de Castelo
Branco, Alice de Jesus Vieira Ricardo,  Helena Rita Ferreira Tanares de
Freitas, de Sintra; Rui Jorge Tomaz Costa, capitão David Sertório Pinto
Dias, de Mem Martins, Filipe Jorge Soares Godinea, João Vicente
Alegre, de Bolembre, Luís Fernando da Cruz dos Reis, da Cruz da
Baleia, Arménio Simões Duarte, de Pedra Furada, Victor Manuel
d’Assunção Pedro, do Mucifal.

Sexta-feira, 20 – Maria Eugénia Barbosa da Silva Pires, Maria
Eugénia da Silva Pires, Maria Margarida Ferreira Simões,  Margarida
Maria Brito dos Santos e Silva, do Algueirão, Alcizinda Marques Pais
Correia, do Mucifal, Sara Tomáz Sequeira; Sérgio Vasco Travassos
Valdez Marques de Lemos, Luís Tomás Fragoso, dr. Mário Mota, da
Costa da Caparica, Bernardo Francisco dos Santos, da Ericeira.

Sábado, 21 - Maria Emília da Silva Raio, Maria de Lurdes Loureiro
dos Santos, do Algueirão, Ana Rosa Tojeira Duarte, de Morelena;
Francisco Morais, da Praia das Maçãs, dr. Jorge Manuel Vieira Jordão,
Benjamim Jorge, de Torres Vedras.

Domingo, 22 – Ana Rita Tomás Costa, Rosária Mariana Marques
Abaladas Fontaínhas, de Vila Verde, Maria Teresa Guilherme de Melo,
do Algueirão, Maria Isabel da Costa Coelho, de Vila Verde; Maria
Antónia P. Vida Larga, de Cabrela, Maria Amélia da Silva Vida Larga,
de Pero Pinheiro, Laura Joaquina Figueiredo Pires, de Vila Verde,
Maria Domingues Branco, do Sabugo, Maria Filomena da Costa Ferreira,
Maria Teresa Guilherme Melo, Bárbara Macedo, de Algueirão; Avelino
Martins, de Queluz, Paulo Jorge Cosme Dias Duarte Talento, de
Cabriz, Pedro Dias, de Galamares, Edgar José Portela de Carvalho, de
Montelavar, Santiago Sequeira da Silva, Jorge João Santos, de Belas.

Segunda-feira, 23 – Cipriana Antunes Galrão, Graziela Vidal
Jamarie, Judite Ferreira, de Montelavar, Ana Paloma Gadanha Colmo,

A Câmara Municipal de Sin-
tra informa que de 1 a 31 de
agosto é praticado o horário
de verão nas Bibliotecas Mu-
nicipais de Sintra.

Olga Cadaval

Horário de verão nas Bibliotecas de Sintra
Assim, a Biblioteca Munici-
pal de Sintra - Casa Mantero,
o Polo de Queluz, o Polo da
Tapada das Mercês e o Polo
de Agualva-Cacém passam a

funcionar de 2ª a 6ª feira das
10h00 às 18h00 e aos sába-
dos, domingos e feriados
estão encerrados.

Jersey - Inglaterra, Célia Maria Alves Marques, de Godigana; José
Manuel Baptista Esteves dos Santos, Guilherme Tomás Firmino, de
Almoçageme, Bernardo Manuel Marques de Sousa Leite, de Mem
Martins, Octávio Alegre Calaim, do Magoito, Joaquim Frutuoso, de
Cabriz, Daniel Inácio Cortegaça, da Terrugem.

Terça-feira, 24 – José Duarte Batista, de S. João das Lampas,
José Ferreira da Silva, Jaime Luís da Silva, Domingos de Sousa, de
Cortegaça, José Carlos Tojeira Pires, de Vila Verde, Paulo Jorge Dias
Lourenço, José da Conceição Costa, de Manique de Cima, Vicente
Antunes Romão, de Cortegaça, António dos Santos Correia, da Zibreira,
Bruno Miguel Soares Guimarães.

Quarta-feira, 25 – Maria Fernanda Sequeira, da Praia das
Maçãs, Albertina da Conceição Jorge Baptista, Ilda Maria Vicente dos
Santos, de Mem Martins, Raquel Gonçalves Correia Ribeiro, de Agualva-
Cacém, Ana Bela Ferreira Corado, da Terrugem; Henrique Cabral de
Almeida, Leonardo Luís Costa dos Reis, da Ribeira de Sintra, Rui
Januário Simões Paulo, de Sintra, Francisco Dias Oliveira, de Bolembre,
Mário Luís da Encarnação Silva, José Dias Carolo, Luís Miguel Alípio
Lopes.

Quinta-feira, 26 – Beatriz Lopes Diogo, de Almargem do Bispo,
Helena da Silva Vistas, de Morelena, Maria Fernanda Baptista da Silva,
Elisabete Caeiro Baptista, de Jersey, Rute Brigite Costa Regueira Jorge,
do Mucifal, Maria da Conceição Costa Regueira Jorge, do Mucifal,
Maria Guilhermina Costa Rodrigues, de Godigana, Georgete Cardoso
Pires, de Vila Verde, Maria Guilhermina Sousa Faria Fernandes; Nuno
Manuel Feliciano Sebastião, Franscisco José Ramalho Clero, do
Algueirão, José Manuel Maninha, António Augusto Z. Oliveira, Francisco
Dias de Oliveira, Bolembre, António José de Melo Soares, de Lisboa,
Nuno Manuel Feliciano Sebastião,

Sexta-feira, 27 – Izulete Domingas Filipe, de Pero Pinheiro,
Maria Amélia Conceição dos Santos Teixeira, de Albarraque,  Maria
Lúcia de Almeida Vicente, das Azenhas do Mar, Maria da Graça
Branco Isodoro Figueiredo, de Godigana,  Maria Eduarda dos Santos
Montes Vicente; Abel Marques Júnior, de Vila Verde, José Carlos
Tomás Antunes, do Ral, Joaquim Jorge Frutuoso, de Cabriz, Artur
Agostinho Fontes, da Maceira – Vimeiro, Nuno Miguel Neves Baleia,
de Bolembre.

Sábado, 28 – Maria Fernanda Guedes Mesquita de Alcobia,
Tomásia da Rocha Rodrigues Pires, de Pero Pinheiro,  Regina Zulmira
Miranda Mendes, de Ranholas, Edmundo Simões Salvador, de Santa
Eulália, Raúl Zadoc, de Rio de Mouro, José Alfredo de Oliveira Carreira,
Bruno Miguel Caetano Pardal, de Bolembre, Simão Gomes da Costa,
de Cortegaça.

Domingo, 29 – Cláudia Aragão Teixeira Aguiar de Matos, Mariana
Rosa Simões, da Praia das Maçãs, Maria Raquel dos Santos Fernandes
da Silva, de Cascais, Anne Marie C. da Luz Mano, Ana Margarida M.
Castro Simões; Carlos António dos Santos Vicente,  Sebastião P. Pinto
Simões, da Cova da Piedade,  Luís Miguel Raposo Pena,  José Manuel
da Luz Mano.

Segunda-feira, 30 – Mariana de Vasconcelos Viseu, Maria Inês
de Pedro e Castro Durão, do Cacém, Maria do Carmo Castro, de
Nafarros, Alice Batista, de França, Carla Susana Ferreira Gonçalves,
de S. Pedro de Sintra, Joaquim Freire de Sousa, do Linhó, António
Iglésias Matarradona, de Serradas de Rio de Mouro, António Jorge
Marcos, de Covas de Ferro, Luís Filipe de Oliveira, Adelino Gonçalves
Pinheiro, Francisco Duarte Filipe, de Camarões, Leandro Carriço, de
Pero Pinheiro, Lusiário Mira Chora, de Mem Martins, Ivo Batista, de
França, Mário Mendes Querido.

Terça-feira, 31 – Maria Amélia Freitas, do Algueirão, Maria
Odete Mata Martins, Ema Amélia Ferreira, do Algueirão,  Soledade
Maria de Carvalho, de Covas de Ferro, Celeste de Oliveira Santos Lúcio,
Ilda Maria Correia Pais, do Cacém; António de Sousa Jácomo, de Vila
Verde.

Quarta-feira, 1 de Setembro – Patrícia Vanessa Madeira,
de Lyon, Regina de Deus Conde, de Odivelas, Mariana de Sousa Vistas,
dr.ª Maria Josete Marques Ramalho Berrones, de Sintra, Ana Cristina
Coelho Ferreira; João Carlos Inácio de Almeida, de Chão de Meninos,
dr. Jorge da Silva de Melo, de Sintra, José Paulo Gimenez Dias, de
Lisboa.

Quinta-feira, 2 – Maria da Purificação Garcia, da Amadora,
Ana Cristina Rodrigues Torres,  Maria Manuela Rodrigues Pires, de
Fontanelas; Amadeu Dias, de Casas Novas, João Ceia Laranjeira,
Domingos Pedro Luís, da Pernigem, eng.º José Manuel Silva Moreira
e Nelson Quaresma Pimenta, da Praia da Adraga.

G.I. Joe”, na sala 7, às 20.05h.
“Uppss! 2 – A Aventura
Continua”, na sala 3, às
11.45h, 13.35h.
“Os Croods: Uma Nova Era”
VP, na sala 8, às 11.15h.

PUB. JORNAL DE SINTRA, 30-7-2021

O Centro de Cultura e Desporto Sintrense vai abrir consulta pública para
entrega à exploração da Cafetaria da Casa Mantero – Biblioteca Municipal
de Sintra e o Bar/Refeitório do Complexo Oficinal de Vila Verde da
Câmara Municipal de Sintra.
Os interessados em participar nesta Consulta Pública deverão pedir o caderno
de encargos através dos canais abaixo indicados:

Centro de Cultura e Desporto Sintrense
Rua Dr. António José Soares nº 8ª, Loja Dta.
Portela de Sintra – 2710-423 Sintra
Tel: 219 119 180
Fax: 219 119 189
Email: sede@ccdsintrense.com

CAFETARIA DA CASA MANTERO – BIBLIOTECA
MUNICIPAL DE SINTRA

BAR/REFEITÓRIO DO COMPLEXO OFICINAL DE VILA
VERDE DA CÂMARA MUNICIPAL DE SINTRA
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A Câmara Municipal de
Sintra promove até 30 de
setembro, a XVII edição do
Prémio de Pintura e Escul-
tura de Sintra D. Fernando
II, com o objetivo de promo-
ver, difundir e apoiar a ativi-
dade plástica, bem como
divulgar a identidade cultural
e artística única no Muni-
cípio.
Esta iniciativa destina-se a
participantes nacionais e es-
trangeiros residentes em
Portugal, com idades entre 18
e 35 anos, sendo-lhes conce-
dida total liberdade temática
desde que se enquadrem nas
disciplinas de pintura e es-
cultura, admitindo-se todas
as tendências e correntes
estéticas.
Cada concorrente poderá
concorrer com um único tra-
balho em cada disciplina, o
qual deverá ser inédito e origi-
nal e da sua exclusiva autoria
e propriedade.
O júri será composto por 3
elementos, nomeadamente,
por um representante da
Câmara Municipal de Sintra,
pelo Escultor Rogério Timó-

Candidaturas ao Prémio de Pintura
e Escultura de Sintra
D. Fernando II até setembro

teo, na Categoria de Escultura,
e pelo Pintor Alves Dias, na
Categoria de Pintura. A apre-
ciação e seleção das obras
apresentadas serão efetua-
das no prazo máximo de
quinze dias úteis a contar do
termo do prazo para a receção
das candidaturas.
Serão atribuídos três prémios:
Prémio de Pintura - D. Fernan-
do II, correspondente ao valor
de •3.500,00 (três mil e
quinhentos euros);
Prémio de Escultura - D.
Fernando II, correspondente
ao valor •3.500,00 (três mil e
quinhentos euros);
Prémio Revelação - D. Fer-
nando II, correspondente ao
valor •2.500,00 (dois mil e
quinhentos euros).
O formulário de candidatura,
bem como as respetivas
obras de arte, devem ser entre-
gues até dia 30 de setembro,
dirigidas à Câmara Municipal
de Sintra/Divisão de Biblio-
tecas e Museus Municipais,
para o MU.SA- Museu das
Artes de Sintra, situado na
Av. Heliodoro Salgado, Este-
fânia, 2710-505 Sintra.

Para complementar a inscri-
ção, os participantes devem
ainda enviar juntamente com
o formulário:
Bilhete de Identidade ou
Cartão de Cidadão;
Cartão de Contribuinte
Breve Currículo (máximo de
meia página A4);
Ficha técnica das obras de
arte, com indicação do título,
dimensões, técnica, valor de
venda e respetiva memória
descritiva;
Fotografia da(s) obra(s) em
suporte digital, formato jpeg,
com máxima qualidade em 300
dpi mínimo de resolução, bem
como indicação da ficha
técnica correspondente;
Informação Titular de Dados
A entrega dos Prémios de
Pintura e Escultura de Sintra
D. Fernando II e respetiva
exposição, será realizada em
cerimónia pública, em local e
data a indicar oportunamente.
Consulte as condições para
participação definidas no
Regulamento e Edital n.º 150/
2021.

Fonte: CMS

A Câmara Municipal de Sin-
tra tem a decorrer candida-
turas para a VII edição do
Prémio de Fotografia de Sin-
tra, até dia 30 de setembro.
As inscrições podem ser rea-
lizadas por fotógrafos nacio-
nais e estrangeiros, residen-
tes em Portugal, com idade
igual ou superior a 18 anos,
que desenvolvam a sua ati-
vidade em termos amadores
ou profissionais.
Os participantes têm total
liberdade temática, admitin-
do-se as técnicas analógica e
digital. Cada fotógrafo pode
unicamente concorrer com o
máximo de duas obras, iné-
ditas e originais, da sua exclu-
siva autoria e propriedade,
cujos direitos de autor lhe
pertençam, sendo indispen-
sável que:
• Não seja objeto de foto-
montagem, com imagens
próprias ou alheias;
• Não esteja incluída em
publicação ou peça;
• Tenham sido concluídas nos
dois anos anteriores à sua

Candidaturas à VII edição do Prémio
de Fotografia de Sintra
prolongadas até setembro

apresentação a concurso;
• As suas dimensões não
excedam os 30x40cm, devi-
damente apresentadas em
suporte apropriado para
exposição.
O júri é composto por 3
elementos, um representante
da Câmara Municipal de
Sintra e os fotógrafos, João
Miguel Barros e Nuno Antu-
nes, que vão apreciar as obras
fotográficas tendo por base
a criatividade, a originalidade
e a qualidade fotográfica.
Serão atribuídos 3 prémios
monetários:
• 1º Prémio - • 2.000,00 (dois
mil euros);
• 2º Prémio - • 1.500,00 (mil e
quinhentos euros);
• 3º Prémio - • 1.000,00 (mil
euros).
O formulário de candidatura,
bem como as respetivas
fotografias, devem ser
entregues juntamente com o
documento de informação ao
titular de dados e outros
documentos definidos no
Regulamento, dirigidos à

Câmara Municipal de Sintra/
Divisão de Bibliotecas e
Museus Municipais, para o
MU.SA - Museu das Artes de
Sintra, situado na Av. Helio-
doro Salgado, Estefânia, 2710-
505 Sintra.
A entrega dos prémios e res-
petiva exposição será reali-
zada em cerimónia pública, em
data e local a indicar.
A realização do Prémio de
Fotografia de Sintra, promo-
vido pela Câmara Municipal
de Sintra, visa promover a arte
fotográfica e reconhecer a
importância da fotografia na
cultura contemporânea como
forma de criação plástica, de
intervenção na realidade e
testemunho, que lhe confere
um estatuto único como do-
cumento cultural e social.
As condições para partici-
pação encontram-se defini-
das no Regulamento e Edital
n.º 151/2021.

Fonte: CMS
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Onda solidária para ajudar o pequeno César Carvalho
da freguesia de Rio de Mouro
Ventura Saraiva

A ideia partiu do Agente Principal da PSP, da Escola Segura de Rio de Mouro, Ricardo Leão. Juntou o Sport Lisboa e Benfica, e o Sporting Clube de
Portugal, com as suas equipas de hóquei em patins, e a Polícia de Segurança Pública. No dia 23, sexta-feira, foram simbolicamente entregues na
Esquadra de Rio de Mouro, mais de uma tonelada de tampinhas à família do pequeno César Carvalho, para fazer face aos tratamentos de terapia.
“A PSP é uma Instituição com  154 anos, e a sua Missão é ajudar e colaborar com os cidadãos. Pela nossa parte, estamos felizes com o sucesso da
campanha, mas continuamos a apelar a todas as pessoas para que possam ajudar este menino, e a sua família, assim como outras necessitadas”
sublinhou Ricardo Leão, que junta à sua actividade profissional, a de árbitro internacional de hóquei em patins.

Foto de família com todos os intervenientes na cerimónia da entrega
das tampinhas à família do pequeno César.

PSP solidária na recolha de materiais
recicláveis para a campanha

Marlene Sousa e Pedro Henriques,
na representação benfiquista
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Gilberto Borges, levou stick autografado
pela equipa do Sporting
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de Varge Mondar, no ensino
especial. Tem seis anos de
idade, e nas primeiras se-
manas de vida, foi-lhe dia-
gnosticada uma doença rara,
e única no nosso país. Não
fala, não anda, e é multia-
lérgico. Só recentemente
passou a ingerir líquidos, e a
gatinhar. “Estamos a fazer o
possível para que possa con-
tinuar os vários tratamentos
de terapia. Ainda não tem
diagnóstico. Fez vários exa-
mes, o último na Alemanha,
mas sem resultados. Agora
temos de esperar a que faça
oito anos para poder fazer
outro exame genético”, adian-
tou a mãe da criança, Rocío
Parralo, casada com um
português.
Em representação do Spor-
ting Clube de Portugal esteve
Gilberto Borges, director do
hóquei em patins que de-
monstrou seu apoio à família
do pequeno César, entre-
gando-lhe um stick autogra-
fado. Para o dirigente leonino,
“nós, enquanto Sporting, e
solidários, temos estado sem-
pre nestas causas. Procede-
mos de imediato à recolha das
tampinhas, e vamos também
partilhar o número de conta
da família para que os nossos
adeptos, sócios e simpati-
zantes possam ajudar o César.
Queremos que seja feliz e que

vença na vida, estaremos
sempre ao seu lado” adiantou
aos jornalistas, e à Sporting
TV.

Marlene Sousa, e
Pedro Henriques
marcam presença
pelo Benfica
São duas estrelas do hóquei
patinado, nacional e interna-
cional, e representaram o
clube encarnado na entrega
dos plásticos para reciclagem
que mais tarde serão con-
vertidos em vales para os
tratamentos necessários do
pequeno César.
“É de louvar esta iniciativa
conjunta por iniciativa da

Policia de Segurança Pública
de Rio de Mouro, procu-
rando ajudar aqueles que
efectivamente são os grandes
heróis desta vida. Este envol-

vimento é um pequeno con-
tributo da nossa parte, e do
Benfica, e estamos muito
felizes por este contributo,
referiu Pedro Henriques,

guarda-redes dos encarna-
dos e da selecção nacional.
Para a internacional, e melhor
marcadora dos campeonatos
nacionais, Marlene Sousa, a
campanha não deve ficar por
este gesto. “O que mais me
impressionou foi ver nestes
pais, um sorriso na cara, um
sorriso de esperança, perante
tanta adversidade. E isto faz-
nos ver a vida de outra forma,
e sentir que podemos com um
gesto simples que é guardar
a tampinha da garrafa de água,
ou de outras embalagens,
para que possamos sempre
contribuir para estas e outras
campanhas, tendo em aten-
ção a importância destes
materiais recicláveis”, disse a
patinadora.
Já, a mãe do pequeno César
Carvalho, Rocío Parralo, não
escondia a sua gratidão pelo
gesto conjunto da PSP, Benfi-
ca e Sporting, “Fiquei muito
contente, estou sem pala-
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C vras. Obrigado a todos, do
fundo do coração” subli-
nhou.
De referir que na iniciativa
promovida pela PSP de Rio de
Mouro, marcou presença, o
Comandante da Divisão
Policial da PSP de Sintra, o
Intendente Resende da Silva,
a Comandante da 89.ª Es-
quadra, Sub Comissária
Maria Vilhena, o Comissário,
Luís Santos, e o Agente Prin-
cipal Ricardo Leão. Do lado
do Sporting, e para além do
director da secção de hóquei
em patins, Gilberto Borges,
esteve também, João Alves.
Do Sport Lisboa e Benfica, e
como já foi referido, marcaram
presença os patinadores,
Marlene Sousa, e Pedro
Henriques.
Para ajudar o pequeno César
Carvalho, o Jornal de Sintra
partilha o IBAN solidário da
família: PT50 0035 0446 0000
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